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I • RIO, 5 (v. A.) - O assun- ser canüídato à presidência

.: GERENTE ••
- I Ano XLI ! to da conferência que se rea- da República.

• .. lizou ontem à noite no Palá- Outras conferencias impor-
• Domingos F. : • N 1 1 : cio do Catete, entre o presí- tantes assinalam-se no setor

I de Aquino .: : • 2. Oi : político pernambucano. O ex-

... t" dente Café Filho e o gover- governador Etelvino Lins, que
_._._._._._._•._._._.._._._._._._._._._._._4_� � ------------------._._._._c_·.__e_._._._._._._._._._._._._._._._et nadar Jânio Quadros conti- se encontra há 3 dias nesta

Edição de hoje 12 paginas Florianópolis, Domingo, 6 de Fevereiro de 1955 Cr$. 100 nua em absoluto sigilo. Ape- capital, esteve em contacto
�----�-�--�--��-------�---.�----�---- nas afirm�� com segUran- com os�s. Os��do Aranha,

ça, 'que o novo chefe do exe- Artur Santos, presidente da

cutlvo bandeirante. reafir-l UDN e, finalmente, com o

mou ao chefe da nação não presidente Care..Filho.

greve
Panair

da
a eleicão do sr. Carlos Luz visita protocolar ao presí- ministrativo da União, tarefa fundamentais. Sôbre tais gislativas tiverem em mira Guarda Nacional anunciou

para a" presidência da Câma-- dente Café Filho, e pouco de- já iniciada na legislautra an-
I questões essencialmep.te po- patrioticàmente as atuais ontem, a descoberta da me­

ra dGS Deputado� teve a m�is 'po�s fez à impl�ensa as se- teríor ?or iniciativa do poder llíticas
a inicia�iv� é por na- exigências dessa sua função tralhadora com que foi as- RIO, 5 (V. A.) - Prosseguem

ampla repercussao nos meios gumtes declarações: executívo. 'tureza uma missao do Con- de órgão essencial do govêrno sassinado o presidente José as autoridades dos Ministé-
políticos mineiros. Um porta- "O meu empenho é apagar Chegou o momento de dar- gresso. deverão fazer muito esforço, Antônio Remon. A arma foi rios dei Trabalho e da Aero-
voz do PSD explicou a der- os vestigios da luta que se mos a correta definição que Quanto à tarefa admínís- e sacrificio e afim de que no encontrada, na residência do náutica nos entendimentos
rota de Ranieri Mazzili como travou.... na Câm�ra. Desejo se i�põe. do. nosso ,sistema �r�t.iv�, terreno em que as

I campo.da le�islação de o�de� dr. Gre�ori Miro pai de Pu-
para a solução da greve dos

uma "derrota tática" dado tratar todos em Igualdade de presidencial. Para ISSO um iniciativas elevem caber de admínístratlva, se realizem

I
ben MIro, o advogado que pilotos da Panaír,

que o PSD observou nas ves- condições, sem .distinguir p:'ojeto ,�a emenda constítu- OJ�c1iná,rio ao poder executivo, reformas. essenciais, das conf.essou ter àssa�sin�do ,o Segundo informações co­

peras do pleito que havia dí- quem votou em mim ou no cíonal nao pode tardar. A- nao pode o Congresso perder quais esta a depender uma presidente, a 2 de janeiro úl- lhidas no Sindicato dos Pllo­
ficuldades intransponíveis meu ilustre antagonista. Na crescento que, também é ur- de vista que também ele é eficiência maior dos estor- I timo, no hipódromo de Juan tos, não aceitou a Panair a

para o candidato paulista. presidência da Câmara não gente retomar o exame ela órgão essencial da admínís- ços do poder executivo". I Franco, perto desta capital. 'indicação elo ministro Eduar-
Outros observadores do P, serei o vencedor, mas o ma-' '••••••••••••••••••JjI••e••••••• ,••••••••••••••0............................................ dó Gomes para a presidência

S. D. admitem, entretanto gístrado. _Vou trabalhar pela
'

elo tribunal ele honra que dr-

que a eleição de', Carlos Luz sobrevivência e o rortalect-

C,0, n',
'

g'r�e5'
_

5'O 'Na'c rllona I
rimiria a questão, sob o ar-

tevê aspecto de uma verda-, menta elo regime corno um ,gumento de que o titular da
. deíra rebelião, contra a alta defensor e sustentáculo in- Aeronáutica é inimigo do di-

direção do partido. Outros a- transigente das instituições retcr-gerenta da ernprêsa, sr,
cham que não serão criadas democráticas. Foi no interes- ,Cf.Lubi Araújo,
dificuldades à candidatura se do PSD que aceitei a mí- ,eonyoCaç ã, ,D' extra 'o r' d� I-n a� r I-a Entre os aviadores reper-
do sr. Juscelino Kubitschek nha candidatura a despeito

,

\" cutíu mal esta suspeita de
em virtude da eleição do �r. dos méritos pessoais do meu parcíaltdade contra o briga-
Carlos .Luz. Ainbos ao con- ilustre contendor, a sua can- 'RIO, 5 (V, ,AJ -- Com o aguardar a formação do dinária, da terceira legisla-l nemente,

no dia 15 do rere- deiro Eduardo Games.
trárío do que se assoalna, es- dídatura não tinha víabílí- objetivo ele eleger o quarto "quorum" regímental neces- tura, que se inaugurará; sole- rido mês de março. EÚ1 todas as' empresas' de
taão

'

perfeitamente entrosa- dade para a vitória. Se eu suplente de secretário, a Câ- sárío a' eleicão elo quarto s,

�
..

J .'
, u-

� aviação contínúa a cam-
dos tanto que ,nà Assembléía hquvesse recusado" a minha m.

ara dos Depütado,s I f,lizou' plante de sS',cl'!;:tt.,rlm ídá: ·Me-, ,•••••4••••••"••••�••e••••••••••••••••••"•• -nnnha fina:nceir:1 cm b['U�Ií-
Legislativa do Eitádó '9'C11C\::U candidatura, Q PSD t:;tlvez te-, »:.o.1e, sob a presidêl' eU{ do sa t")\ l, j'" "',;ê" ;' -, ,� ,j •

'. !" �.

�::����Ç!�el��n��P���11� ��� �:::l���idO a presídêncía da ���·oCp��:�:l:����.t:.��i�;:�o�e�� mt����:�'��� �:i�4:1��:1;'�ci�
,

·C,u':.b"a' ta�O prod" g'Z'I-rar �::Q;�:p��!t��:d�:�����;
gado ao sr. Carlos Luz para DECJ..�RAÇÕES DO SR, trabalhos às 14 e meia hOl'as, dOS parlamen.tares presentes, '

1'0 do Sul foram arrecadados
à liderança, com o franco a- CAPANEMA foi lida e aprovada :1 ata ela �e_colhidas, contadas e. a�\l� (, . .

Cr$ 250,OOU,oo.
poio do governador do Es- O sr. Gustavo Capanéna, sessão anterior e, em segui- raelas as cedulas deposItadas RIO 5 (V.'A.) _ Dentro de sa e uma companhIa brasl-
tado.

I
por sua vez, assim se mani- I da, o sr, Dantas Júnior pecEu na urna, o s r.Car�os Luz Pl'�- um a�o estará em funciona-Ileira, o contrato para a mon ..

. O Sl·. Pedro Aleixo declu- festou sôore a eleição do sr, fosse republicano no "Diário c�amou, e,m se�Uldai � elel� mento a fábrica de fertllizan- tagem da fábrica de fertili-
rou que "os deputadOS reco� Carlos Luz: Embora tenha do Congresso", o l'equerimen- çao do SI. Fehx ValOls po_ tes de Cubatão, estabeleci-I

zantes de Cubatão tarefa essa CAIU O GABINETE
nheceram o perigo que repre- sustentado ontem a candida-' to que cõnvoca, extraordinà- 226 votos, em 232 votantes,

menta industrial da Petro- que setá executada em eloze
sentaria para o regime a elei- tura elo meu ilustre colega, riamente, o Congresso Nacio- F'oram, ainda, contaelos 4 vo- brás que prodUZirá trezentos meses. Trata-se de uma firma PARIS, 5 (U. P.) _ Infor­
cão de um homem como Ra- .sr. Ranieri Mazzilli, indicada nal, para funcionar no perío- tos em branco, 1 para o sr.

e cinquenta toneladas por dia nacionll-l constituida ,por téc- ma-se extra-oficialmente que�üeri Mazz'ili, envolvido em para a Pl'eSfdência da Câma- do de 7 elo corrente a 9 de Arnaldo Cerdeira e 1 pam o
ele fertilizantes, com 20,5% de nicas que trabalharam na caiu o govêrflo do primeiro

escandalos como o do Banco ra pelo meu "Partido, reco" março próximo, por ter sIelo sr. Antunes Oliveira. .'"

I t
'

t d f'
.

d nll'nl'stl'O Mendes FI'ance, aomtrogenlO e emen ar ou seja, mon agem as re 'lnanas e
do Bl�asil e, intimamente li- nheço que a decisão do ple- estampado �em a assinatura Conhecido o resultado do

uma vez e meia o teor de ni- Mataripe e ele Manguinhos, O lhe ser negado pela assem-

gado ao cop.tinuismo 'do esta- nário, elegendo o sr. Carlos de 26 parlamentares ,que ,)

I
pleito, usou da palavra, pura trogênio do salitre., importa- contrato representa sUbstan-1 bléia francesa, o voto de con-­

-:'0 de coisas anteriores a· 24 Luz, coloca naquele alto pos- hav, iam subscrito. ilegivel-' agradecer sua eleição, o sr,'" do cial economia de divisas em fianca. A votação foi de 319
de agôstp. to qistinta figura parlamen- mente. Felix Valais, e, logo após, a Com esse objetivo, foi assi- dólares, pois até então, os I cont�a 283. Os partidários do
Por sua vez, o ex-governa- tal' em tudo digna da, inves- Tratando-se de um doca-' sessão foi encerrada, por 'na- nado no gabinete do presi- servicos dessa natureza eram

I
sr. Mendes France conside-

dor Milton' Campos lideI' .da tidura. Espero que sob a sua menta de alta importâncif;" da mais haver a tratar. dente da Petrobrás, coronel atribuidos a firmas estran- ram que o govêrno foi derro-
UDN mineira, assim se mani- provecta direção a Câmara ele devia figurar nos anaIS, Artur Levi; entre esta emprê- geiras. tado.
festou: "Os resultados do passe a trabalhar na legisla- revestido de todas as f.arma,- CONVOCAÇãO DO CON- K ,._._� "' __ � �.& _ _ & �_ _ ' a '., _�

pleito parlamentar foram tura que se inicia com o ren- lidades para que, de fnturo, GRESSO

um teste que obteve êxito e . dimento adequado às presen- não pairassem dúvidas qlúlll-- RIO, 5 (V. A,J - Segunda-"
representa um movimento tes exigencias políticas e ad- to, à sua· autenticidade _: feira, às 14 horas e meia ho­

de reação ao aê'ervo de atos ministrativas do nOsso país. ponderou o orador. Em res-- ras, no Palá:cio Tiradentes,
com que se procura perpetu- O ano de 1955 poderá ser posta ao representante baia-

I
sob a presidência do sr. Ne­

ar o amoralismo político no de grandes e uteis reformas no, o sr. Carlos Luz declarou' rêu Ramos, será instalado,
país. Mais, que uma vitória legislativas, s€;ndo como é um que a Mesa já havia tomado extraordináriamente, de a- RIO, 5 (V. A.) - O presi- conferência por mais de um,. i xoto agradeceu a comunica-

.

parlamentar, foi a eleição de ano de-transição para o novo as providencias necessal'las côrdo com a convocação fei- dente da UDN, sr. Artur san-I hora. Disse o presidente da ção e disse que ia levar o as­

Carlos. Luz o triunfo expres- quinquenio presidencial. Há para identificar as assinatu- ta, por iniciativa de 116 depu- tos, compareceu a sede <lo I UDN ;que o seu part�do não sunto ao conhecimento <los

sivo da luta contra a corrup- muito que fazer no terreno' ras, lançadas de forma ilegi- tadOs, o Congresso Nacional. PSD para levar a resposta podia aceitar a candidatura órgãos dirigentes pessedistas.
ção e pela regeneração dos das refo�·Jri.as, políticas, a co- vel, no documento e reeditá- Os trabalhaR desse períOdO oficial dos udenistas às con- Juscelino por não a conside- Na conferência não houve re-

costumes políticos", meçar pelo próprio. texto lo no "Diário do Congresso". deverão prolongar-se até 9 sultas que. lhes havi-am sic4:J rar de conciliação, que esta- ferências a candidatos à suo.

constitucional. E não é pe- Depois de fazer esta comu- de março próximo, posto que dirigidas sôbre a candidatura va no propósito de eXal11imE� cessão do sr. Café Filho, além,
FALA O NOVO l�RESIDENTE quena a tarefa legislativa na :nicação ao Plenário, o presi- no dia 10 se realizará a pri- do sr. Juscelino Kubitschek. outros nomes do PSD dentro do governador de Minas Ge­
,

RIO, 5 (V. A.) - O sr. Car- órbita dos problemas admi:.. dente suspendeu os trabalhos meira sessão preparatória da Os srs, Artur Santos e Amaral ela política de congraçamen- rais. E evidente, pelas con­

los Luz, eleito presidente- da nistrativos, sendo que se im- por alguns minutos, a fim de primeira sessão legislativa 01'- Peixoto mantiveram-se em to. O almirante Amaral Pei- versas que se vem entabolan-
....................................,••••••d•••••••••••••�••• ,...............•··"t9!!' • '�••�.e••••,., do nos bastidores à intençà,')

Afirmamos ontem destas colunas, que os dIscursos e ,',......-.;-
...................... -----...._..........�. .. oF__ ... ·-..

1 ao contrario erro de vontade sera admltu acao de ma fe, , "
, ' , . - da UDN de forçar a substi-

S. Exa., o sr. governador, ressentian�-se daqu�la' seriedade !: ",
'

� de S. Exa.' Não sustentamos isso. Proclamamos antes, reite- tuição do sr .Juscelino uela
imperativa aos documentos dessa natureza. DIssemos, sem ;" I -.

- Ao.. • \ l'ando avisos agora de inegável sincel'idade, que há falta
nome do sr. Nerêu Ramo'l A

rebuços, que às falas bOl'nhauseanas sobrávam leviandades::
.

nCOnsC IenC Ia � de l'esponsabilidade nos que lhe escrevem as discur.seiras. votação maciça que o sena,
e faltava verdade. ':: . � Não se compreende como possam eles sujeitar a palavra dor\ catarinense obteve para

Esses defeitos são notados também nas suas Mensa-· .' RUBENS DE ARRUDA RAMOS .:' oficial de um chefe de Estado aos vexames de uma réplica.'�, a primeira vice-presidêneia
g'ens ao Legislativo. Bastará lembrar, para exemplo, o epi- ,', ;', pulverizante, como a do ór!!'ão, classista de Joinvl,·lle. Não .

� do Senado, ante-ontem, é ou-
só(lio das dívidas do Estado, ao tempo que o atual gover- ': :� se concebe que' os auxiliares da imediata confiaI).ça de S, tro índice do prestigio que
nante assumiu' o poder. Na primeira Mensagem elas subi- ��._ __._.. ,...._.,_ Exá. não o ponham a par dOIs assun,tos administrativos, 'de desfruta no momento no·
ram a 80 milhões. Para chegar a êsse montante, foram so-

correlig'ionários devotados da U, D. N. _ os quais, acima
forma analítica, transmitindo-lhe, informações completas seio ele todas as agremiações

mados até dados comparativos de exercícios, números de do. llal'tidarismo, colocaram a verdade.
e de rigorosa exatidão e evitando, com isso, contestacões partidárias. '

'

simples confronto, além de certas' cifras" parceiadas duas humilhantes e dolorosas, como a Ido caso. Entre a verdadeESSa contundente l'eSllosta da Associação prova, de
vezes. Em discursos posteriores, o total desceu para 40 mi- forma irretorquivel, que o governadol' tratou do assunto

e a demagogia, entre a administração e a politicagem, os

lhões. A confissão da leviandade emerge axiomática da
em estado de absoluta ignorância. Os planos, projetos, discursos bornhauseanos têm optado 'lempre pelas segun-

<}iferença desses totais oficialmente anunciados. plantas, levantamentos, estudos, legislação, editàis de con-
das, Daí as situações em que S. Exa. SE' vê metido, .

sem O RISO DA CIDADE-:'
Tome-se outro exemplo, o do discurso de Jo�nville, re- corrência para a realização das obras -: tudo apareceu ci- saída, 'ném para baixo. O jeito é mesmo meter no saco a

ferente ao melancólico e escuro caso do ,racionamellto de � \'l'ola cantadeira e não falar mais no assunto. Bem de velO. tado e comprovado para mostrar ao sr. Bornhausen a
'"

energia. elétrica. Partimlo daqui para aquela cidade afimde. que essa téc.nica não se coaduna com a l'esponsabilidademonstruosa gale que' cometera ao asseveral' que nenhum
dar todas as explicações relativas ao assunto, S. Exa. levou,

projeto nunca jamais .existiu. de um governador. 'rem-se' a i�pressão que os fabriquei-
apenas um substancioso relatório, que leu, a sua moda. l'OS dos discursos oficiais não ligam para isso, pois não são

para um auditório proibido de fazer indagações, por aviso O fato, chocante para todos e sem dúvida brutal para eles que lêem o que produzem, As consequências, no en-

policial.
'

o situacionismo, que viu o seu chefe dura, fria e irrespon- tanto, a'pal'ecem, como apareceram a 3 !Te outubro. Mas ...
Sustentou, enfáticamente, que não prosseguira na (lÍvelmente desmentido, num caso estritamente adminis- quem paga o pato não são os autores responsáveis: são os

,

obra iniciada pelos governos anteriores, por que dessa obra trativo, serve para mais uma vez dizermos que os auxilia- pobres Barnabês, ajt'ora outra vez torturados pelas remo-

nenhum projeto nunca jamais existiu. t'es diretos de S. Exa. não funcionam:Certo é que em Join- ções vingativas e pelas demissões vingadoras.,.
A Àssociação Comercial e Industrial de Joinville, de ville S, Exa, praticou um erro de entendimento, preten- O que está faltanclq nisso tudo é um pouquinho de

imediato, deu-lhe resposta fulminante, subscr.ita até por dendo expôr matéria sôbl'.e a qual e!:tava a quo. Admitir, cOltsciência na super-estl'lltura mental do gpvêrilo.

U.O.N. nao· aceita Juscelino

- "Não dou! Não dou!
bolo .. , da Vitória!

É

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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- E O I TA. L. LIRA TENIS' CLUBE

GRANDES BAILES CARNAVALESCOS NOS SALõES
DO CLUBE DOZE DE AGOSTO
(Fundado em 12 de Agosto de 1872)

Este ano, como já, é tradicional no VETERANO

haverá três grandes bailes carnavalescos, a saber i '

DIAS 19 - 20 - e - 22 DO CORRENTE.

DIA _ 24 UMA GRANDE FESTA INFANTIL CAR-

NAVALESCA.
Os bailes serão iniciados às 22 horas e aTARDE

INFANTIL, das 15 às 20 horas.
RESERVA DE MESAS:

As mesas poderão ser reservadas para os três bai­

les por Cr$ 300,00.
Fica esclarecido que .cada sócio só poderá adquirir

uma mesa.

A DISTRIBUIÇÃO DAS SENHAS PARA AQUISI­

çÃO DAS MESAS, SERÁ NO DIA 7, ÁS 8 HORAS E A

VENDA DAS MESAS ÁS 9 HORAS DO MESMO DIA.

O pagamento será feito no' ato da aquisição, não

sendo atendidos pedidos por escrito, telefone ou crianças,
mas podendo ser feitos por pessoas autorizadas pelos
sócios. ,

A critério da Diretoria e mediante requisiçao, em

formula do Clube, poderão ser concedidos convites a pes­
soas não sócios,' validos pana os três dias, aos seguintes
preços:

CASAL (COM DOIS DEPENDENTES) . Cr$ 600,00
INDIVIDUAL , Cr$ 500,00
O ingresso para uma só noite, respectívamen-

te: (casal) " Cr$ 150,00
e (ou. individual) ...................•.. .. Cr$ 100,00

Os convites só serão .fornecidos .até às 19 horas de

cada dia da realização da� festas.
-.-,------- .--.. ----

É rigorosamente vedada a entrada de menores nos' P dbailesnoturno.. . e.ças e Automoveis
Á entrada será exigida a apresentação da carteira

Isocial de cada pessoa ou convite.'
,

Aceito encomenda, enviando d iretamerrte do Rio de

É RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DE LAN- Janeiro. Qualquer tipo de carro.

ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE. Informações Rua Rui Barbosa 124.

JUIZO DE DIREITO DA soro Nestas condições, vêm
COMARCA DE TIJUCAS., os peticionários rqquerer
EDITAL DE CITAÇÃO DE a V. Excia. se digne mandar

INTERESSADOS AUSEN- designar dia e hora certos

TES, INCERTOS E DES- para a justificação prévia,
CONHECIDOS, COM O citado o ilustre represen­
PRAZO DE TRINTA DIAS. tante do Ministério Públi-

O Doutor Clovis Ayres co para acompanhar todo o

Gama, Juiz de Direito da processo, e uma vez justifi­
Comarca de Tijucas, do Es- cada a posse, sejam cita­

tado de Santa Catarina, na dos os confrontarites, os

forma da lei, etc... interessados certos e íncer-

FAZ SABER a todos tos, o Domínio da União

quantos interessar possa o para _
contestarem o pedido

presente edital de citação, no prazo ·de dez dias, sob

com o prazo de trinta dias, pena de ser decretada a

virem ou dele conhecimento procedência da ação e re­

tiverem, que por parte de conhecido o. domínio dos

José Manoel Cândido e si Requerentes, para os fins

mulher, lhe foi dirigida a de direito, Protestando pro­

petição do teor seguinte: - var o alegado,
.

com doeu­

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-· mento, vistorias, testemu­

reito da Comarca. José Ma- nhas e outras' provas em

noel Cândido e sua mulher, direito permitidas, dão á

brasileiros, lavradores re- presente o valor de Cr$ ....
sidentes em Centro do Mou- 2.100,00 e esperam DE­

ra, desta Comarca, vêm por FERIMENTO.. Tijucas, 12

seu assistente judiciário, de janeiro de 1955. (as)
infra assinado, intentar a Marinho Laus." Em dita

presente ação de usocapião petição foi exarado o se­

extraordinário, na qual pe- guinte despacho: - "A.

dem permissão a V. Excia. como pedem. Tijucas, 12-1:
para expor e afinal reque- 55, (as) Clovis Ayres Ga­

rer o seguinte: -:- 1) Que [ma - Juiz de Direito. "Fei­

são legítimos possuidores ta a justificação, foi exará­
de um terreno, sito em Cen- do o seguinte despacho:-
1:,1'0 do Moura, dêste Mu- "Façam-se as citações re­

n icípio, medindo cento e dez querjdas na inicial, inclu­

metros de frente, que faz I sive a do Domínio da União,
a Leste na cachoeira, com; esta por precatória que de­

os fundos que se acharem i verá ser expedida para a

a Oeste, com terras dos: la Vara da Comarca de

herdeiros de. David Noldin, Florianópolis. Tijucas, 21-

extremando a Sul com ditas 1-55. (as) Clovis Ayres
de José Kleiner e a Norte Gama - Juiz de Direito."

com os Promoventes; per- E para que chegue ao co­

faz uma área aproximada nhecimento de todos e nin­

ça que se casou com seu pai. guem possa alegar igno­
de duzentos e cincoenta e [râncía, mandou expedir o

sete mil quinhentos e dez presente edital que será
metros quadrados (doc. afixado na séde dêste Juizo,
junto); 2) Que, a referida no lugar do costume, e, por

posse foi adquirida de José COpIa publicado uma (1)
Marcellno Cândido e sua vês no Diário Oficial do

mulher Lúcia Rosa Cândí- Estado e três (3) veses no

do, que há mais de trinta jornal "O ESTADO", de

anos, vinham exercendo Florianópolis. Dado e pas­
com ânimo de donos, con- sado nesta cidade de Tiju­
tínua e pacificamente; 3) cas, aos vinte, e sete dias do

Que, atualmente os premo- mês de janeiro do ano de

ventes ocupam o terreno mil novecentos e cincoenta

sem oposição de' quem quer e cinco, Eu, (as) Cerey dos'
que seja, com o cultivo de Anjos, Escrivão, o datilo­

lavouras diversa" pasta- grafei, conferi e subscreví.

gens e chácaras, sendo as (as) Clovis Ayres Gama -

extremas perfeitamente de- Juiz de Direito. Está con­

marcadas e respeitadas; 4) forme o original afixado

Que, conforme faculta o.

Ina
sede dêste Juizo, no lu­

art. 552 do C. C. pode o gar do costume, sobre o

atual possuidor, para o fim! qual me reporto e dou fé. I
requerido, acrescentar a I Data supra. O Escrivão:

sua posse á do seu anteces- I Gercy dos Anjos.

'1

Restaurante Napoli
RUA Marechal Deodoro 50.

Em Lages, no sul do Brasil, o melhor I

Desconto especial para os senhores viajantes,

CLUB� DOZ� DE AGOSTO"

Até � última guerra a

fevereiro, das 9 Alemanha f' tigurava en re

os

p�'ses
mais ricos em

museus e galerias de arte.
Em er lim, Munique, Düs­

seldorf, Dresden e Ham­

burgo, a'ssim como em

Francfurt havia grandes
galerias de arte de renome

mundial. O seu recheio en­

riquecia-se de ano para ano
e merecia os melhores cui-'
dados de um autêntico es­

col de iperitos. No período
nacional socialista perde­
cam-se r..uitas obras mo-

dernas eliminadas por se

considerarem contrárias ao

espírito da raça. Muitas te­
Ias abstractas passaram pa­

ra: os depósitos ou foram

vendidas no estrangeiro.
Durante a guerra e nos pri­
meiros anos depois de fin­
do o conflito, o material
dos museus sofreu os mais

graves danos. Os ataques
'aéreos, os incêndios conse­

quentes, o armazenamento
em minas e abrigos anti­

aêreos, e as confiscações
por parte dos sovietes ele­
varam a cifra das perdas a

um nivel que ninguém ou­

sara imaginar.
Desde que a vida se nor-

malizou na Alemanha Oci­
dental, trabalha-se activa­
mente na reconstrução dos
museus e das galerias de
arte. Por enquanto ainda não
se reabriram os museus do

Imperador Frederico, e a

Galeria Nacional, em Ber­

lim, ambos no sector sovié­
tico da cidade. Em Berlim
Ocidental expuseram-se par­
te das obras de arte salvas
em Dahlem, um arredor
de Berlim. Grande parte do
material dos museus de Ber-
lim está em Wiesbaden, on­

de as condições de conser­

vação e apresentação são

hoje muito mais favoráveis.
Em Berlim organizou-se
recentemente uma nova co- O Slecção de arte moderna, angue é a
apresentada em salões con- ELIXIR lU.

dignos. Em Munique, Harn- INOFENSIVO AO ORGANISMO·

burgo, Hariover e

Franc-I
v . AGRADAVEL COMO UM LIr.OR

f'u rt as grandes galerias REUMATISMO I SIFILISl
abriram de novo as s,uas fome o popular depurativo composto. de

portas aos visitantes e aos I Hermofenil e plantas medicinais de alto
estudiosos de problemas de 'alnr depurativo. Aprovado pelo D. N. S
arte, Lamenta-se que se �. comomedicação auxiliar no tratamell

tenham de empregar somas (J d aSifiHs e Reumatismo da me!Jm.

importantes para a moder- orígem,

CARNAVAL - "DISCO VOADOR"
Mês de Fevereiro

Dias 19, 21, 22, Sabado, Segunda e Terça: Grandio­

sos bailes e fantasia. Eleição da Rainha do Carnaval.

Apresentação do monumental Bloco "Aí vem a Mari­

nha".
Dia 20, Domingo: Alegre matinée infantil, das 16 as

20 horas. Parada infantil com prêmios
NOTA: Venda de mesas para os bailes nos dias 19,

21, e 22, dia 7 na sede do Clube, às 19,30 horas. Distri­

buição de senhas, às 8 horas da manhã.
REGULAMENTO PARA O CARNAVAL DE 1955

Serão realizados por êste Clube, em sua sede social,
nos dias Ü), 21 e 22 de fevereiro, GRANDIOSOS BAILES

A FANTASIA. Domingo, dia 20 haverá matinée infantil
das 16 ás 20 horas,

Reserva de mesas: As mesas serão reservadas a par­
tir de segunda feira, dia 7 de fevereiro às 19,30 horas,
da manhã do mesmo dia e no mesmo local. É obrigatória
da manhã do mesmo dia e no mesmo local. É obrigatório
a apresentação do 'talão do mês de fevereiro, para o que
o Sr. cobrador estará presente para contrôle.

As mesas serão reservadas pelo próprio associado
ou por pessoa de sua família, Preco das mesaar- As"

.sinatura para o três bailes, Cr$ 300,'00.
Não haverá reserva para a matinée infantil.

ingresso: O Clube não distribuirá convite. Para as

pessoas em trânsito, poderá a Diretoria, a seu critério,
e sob. a responsabilidade .de um sócio, expedir ingresso,
desde que pague o valor de uma anuidade, os quais po- I
derão ser adquiridos, junto a Secretaria do Clube, até

as 18 horas do dia da realização de cada baile, e depois
de autorizada a concessão pelo Sr. Presidente.

Menores: Não será permitida a permanência de me­

nores de 15 arroz 11:0S bailes dos dias 19, 21 e 22 .. Matinée
infantil somente poderão dançar menores até 14 anos.

Parada Infantil: Na matinée infantil do dia 20, do­
:ningo, haverá uma parada infantil, de fantasia, com dis­

tribuição de prêmios.
Rainha do Carnaval: O Lira, como vem faze�do to­

dos os anos elegerá sua Rainha do Carnaval a quem
será conferido rico prêmio.

.
'

A Diretoria solicita aos senhores's6cios a fineza de
não levarem pessoas estranhas ao quadro social. Outros­
sim, previne que somente poderão frequentar as festas
de Carnaval, os sócios quites com a Tesouraria até o mês
de Fevereiro, inclusive

.

A DIRETORIA

-�---

Escola Profissional Feminina
de' Florianópolis

MATRíCULA - 1955

1° ano - dias: 8, 9, 10, 11 e 12 de
ás 12 horas

2° ano - dias: 13, 1� e 15 de fevereiro!· das � ás
I 12 horas.

" (. t '.

Documentação para efeito de matrícula:
1. Certidão de ídade (15 anos até 31 de julho de 1955)
2. Atestado de curso primário completo
3. Das candidatas casadas exige-se a certidão de ca­

samento.
Dia 1°. de março apresentação das professoras

na Escola.

•

Florianópolis, 29 de janeiro de 1955.

Cora Batalha da Silveira, Diretora

�b�i�â urne, contb. que
lhe ..enderci jul'O com·

pensc.dor e

--::::;::=---- levdrá. pdr'c!. SUA residin-

I
I cid um lindo e útil presente:

um BELlSSIMO eOFREde AÇO eROMADO.

APl"ocul"e hoje o NOVO

NCO GRiCOL.A
,� t7�AO-, 16

_____ FI.ORIANOPOLIS - SANTA C:ATARI�
H.O·...

Vende-se
Uma maquina de costura marcá Kadílar, em per­

feito estado tipo Singer.
Ver e tratar com Simeão Siqueira no fim (la Linha

Trindade, em frente' antiga fabrica de Seda da Peni­

tenciária.

VENDE-SE
Vende-se terrenos situados á rua JOAQUIM GOSTA

(na Agronômica), próximo a Zona residencial do 5° Dis­
trito Naval.

Tratar com o Sr. Abílio Costa, no Cartório do Crime
ou á rua Urúguáí, nO. 11.

.

o &STAI)(l

COMEÇOU OBTENDO UM SUCESSO
ESPETACULAR

justificado pelos preços
espantosamente baixos

A UQUIDACÃO DAS UQUIDACOES
> 1

DA A MO D E LA R

/

No próximo mês repetição
da grandiosa venda de Mar­

ço de 1954:
Mediante apenas Cr$ 50,00

ele entrada e mais 10 mensa­

lidades qualquer pessôa (me­
recedora de crédito) compra­
rá

1 afamado colchão de mo­

las DIVINO

2 travesseiros, de

DIVINO
molas'

. mais
1 tapete de sala de jantar

ou visita,

As galerias de arte alemãs eslão
.

em plenalrecunstrução
.

..

SERA VERDADE QUE OS nização dos edifícios e das! grandeza excedem as pos­
RUSSOS R E S T I TUA M suas instalações que, nor- !sibilidades das galerias e

OBRAS DE ARTE? - AL- malmente se destinariam à' dos museus alemães que se

TA NO MERCADO DE aquisição de obras moder- � limitam hoje a compras

AR'l':E nas. Acresce ainda que os menores. O Museu de Es-
Francfurt - Consta que preços subiram considerà- sen obteve estes dias um

a "Madona" de Raffael, velmente no mercado ale- Kokoschka por 13:000 mar­

um Idos quadros mais fa- mão, sobretudo no que se cos. Hoje em dia as doa"

mosos do -rnundo deve ser refere a obras . mcdernas. cões são cada vez mais ra­

restituida brevemente. O Num leilão recentemente ras, mas sempre se regís­
célebre painel partenceu realizado na Alemanha pa- tam casos de enÚ'àdas de

até ao fim da guerra ao garam-se 57.000 marcos por obras valiosas. Ainda não

Museu de Arte de Dresden, um quadro de Kokoschka. se perdeu a esperança que
onde os peritos de arte do Em Paris um Rouault su- os sovietes. restituam um

Exército soviético o con- bíu até 70.000, marcos, um dia as obras confiscadas, o

fiscaram, levando-o para Van Gogh até 48.0QO e um que viria enriquecer extra­

Moscovo. A esta noticia há Matisse até 38.200 marcos. ordináriamente as galerias
a acrescentar que devem Preços desta ordem de alemãs.

regressar também para a

Alemanha os friscos do al-
tar de Pargamon levadqs
para a União Soviética

quando da tomada de Beí-­
limo

Distribuídor

(':- RAMOS SIA
Comercio - 'Transportes
Rua João Pinto; 9 . Fpoli..

. .

.

-�kl

Laberateríe Silva
Araujo -Ru�ssel S.A.

AVISO

Participamos à Classe Médica, aos nossos Clientes e

Amigos em geral que a Fflial destes Laboratórios. em

CURITIBA, sita á rua Comendador Araujo, 117 (fundos)
e Escritório, nesta Cidade, sita á rua Jerônimo Coelho,
16, estarão fechados no período compreendido entre
12 de fevereiro e 12 de 'março, para concessão de férias
coletivas aos nossos Funcionários.

Permanecerá entretanto, nos enderêços acima um

plantão para atender aos pedidos de amóstras dos Srs.
Médicos, atendendo-se também pelos telefones 2589 em

Curitiba e 3752 em Florianópolis.

Vida

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Ultima"

ve de Neide Maria; a

gOS-lfilavam,
animadamente, blo­

tosa escola de samba de cos, "Avez-vous" e suas

"AVEZ-VOUS", muito bem cabrochas, Bororós, Boi-de­

vestida pelo talentoso Ni- mamão, tudo isto, num

co. grande delírio de animação.
'I'erêsa Fialho _ o "gla- Sua Majestade o Rei Morno,

mour" em pessoa _ indis- foi convidado pelo Grêmio

cutível classe, interpretou dos Comerciários a tomar

o poema. como poucos pro- parte na grande festa car­

f ias iona ls o fariam. �ava'lesca, nos amplos sa-

Cantando música fina Iões do Clube 12 de Agõs­

(Ária da Ilara "Lo to, onde estavam todos os

Schiavc", Carlos Gomes e a comerciarros, unidos com

cancão "Malaguenã") a suas camisinhas listradas,
S'ra: Gilda Sarmento de Oli- seus tamborins, dançando e

veira, evidenciando suas cantando. Muita moça bo­

qualidades artísticas, usou n íta e, entre elas, estava a

a voz de um timbre impres- moça que representa o Grê­

sionantejnente suave, com a mio dos Comerciários, no

elegância que marca sem- concurso "Miss Santa Ca­

pre sua presença em nossa tarma", é, pois, a senhori­

sociedade. riha Imaculada Gaspar, mo-

A menina Maria Palmira ça bonita, simpática e ele­

da Veiga Soares (Mira), gante morena de lindos

ancnntadcra nos. seus onze olhos ·verdes. O sr. Eduardo

anos, executou Beethoven, Rosa fêz a apresentação da

,la piano, encerrando a par:" mesma, fazendo-a desfilar,

te 'fina do programa. Aliás, recebendo, assim, os mais

quase cometíamos uma in- vibrantes aplausos da elas­

iustica referindo-se em se comerciária, que lá se

:Ipart� .fina do programa", encontrava .

pois o que se viu e ouviu .ANIVERSÁRIOS.
foi todo um desfile de coe- FAZEM ANOS, HOJE:

sas "bem", de gôsto apu- _ sr. Walmor Pizzani �e
rado. Até a música popular
foi apresentanda em refina­

da elegância,. valorizando­
"e e fazendo-nos crer em

melhores dias para o rádio

no Brasil, se. entregue a in­

te,lectuais de responsabili­
dade.
O deputado Francisco

Mascarenhas, diretor da

"caçula" está de parabéns.
Sua estação entrou no ar,

vitoriosa!
E lá estava o auditório

lotado, no dia 30, aplaudindo
o primeiro programa da

estação do "som de velu­
do"
Notamos a presença da

Sra. e Dr. Paulo da Luz

Fontes, Sra.. e Dr. Volney
Collaco de Oliveira, Sra. e

Dr. S�bastião Neves Sra. e

Sr. Carlos Gonzaga,' Sra. e

Maestro Emanoel Peluso,
sra. e Sr. Luiz Fernando

Sabino, Major Mario Gue­

des, Sra. Adauto Vieira,
Sra. Olga Garofalis Cam­

pos, Major Augusto Farias,
Sra. e Sr. Doralécio Soares, gonovo, comerciante resi-

Sra. e Sr. Gercino Silva, jdente e� Nova Tr�nto;.
31'a. Helena Carvalho, da

- dr. Constancio K1 um-

-iociedn de de Lajes, a cronis-Imell; ,

Festa de elegância, com ta social Emely, represen-
_ SI. Adolfo José dos

o Sr. e Sra. Governador tantes da Imprensa e do Reis .

lrineu Bornhausen sendo rádio, sra, Gema Damiani

homenàgeados pela mais Inútil seria tentar a cita- Ventura

jovem. emissOl:a. de S.�n�a I cão de todos os presentes,
_ sra. Nair Melquiades

Catarina _ RadIO Diário l que, indiscutivelmente, for-
_ sra, Sofia Bernardina

da Manhã. .. Imavam dos grupos mais se- da Cunha
Absoluto sucesso social e letos da nossa sociedade.

_ sra, Leopoldina Rosa

artístico. -0-
da Conceição

Assim, dá gôsto ouvir FESTA CARNAVALESCA
_ sta. Maria da Gloria 1

rádio! Pena não' termos, O Lira Tenis Clube, em a Purificação I
ainda, televisão para que noite de sál5ado, abriu seus

_ sta. Vanda Mello, fi-'.
todos pudessem. apreciar salões com uma animada soi-: lha do Jorn. Osvaldo 'Mello ------------

as belas toaletes e os fi- ré carnavalesca, organizada
- .jovem Adair Louren- O PAJEM.

gurinos da "escola de sarn- pela sua Rainha, que tarn- ço MUClO TEIXEIRA
ba". desenhados por Nico bém é representante do Clu-

_ jovem Calcyr Iguate-
(Antônio Lopes de,Faria)-. ! be, no concurso "Miss San-. my da Silveira

Um programa escrito e di-lta Catarina". É ela a en-
_ jove� Silvio Santana.

rigido. po.r êsse moço Sálvi.o I,c�ntado]'a jovem Valescka
,

-

menmo.Renato Naza­

de OhveJra (meus respel- VIegas, dona' de um belo I eno Wagner
tos'áo ilustre intelectual e pórte e de muita beleza.

_ menino Noemar TIezer-
•

J 1

educador), que brmca com Num grupo de graciosas e ,ra

a arte em todos os seus se- bonitas senhorinhas, Va- FAZEM ANOS, DEPOIS-

tores, que faz dela seu lescka' deu entrada nos sa- DE-AMANHÃ:

"mettier", que tem por Iões, dançando animadamen-
_. Rev. Jonas. Holanda de

"hobby" o jornalismo, a te até alta madrugada. A Oliveira, Pastor da Igreja
poesia, o. teatro, as artes festa não era passiveI ter Pl'�sbiteriaha Independente
plásticas, a mUSICa, num maior animação, pois entre do Brasil;

prolongamento de suas ati- as serpenl-inas e confetis,
- sr. Eponino Macuco

vidades professorais. j.l'\imadoi. os foliões canta-
_ sr. Hainilton, Cardoso

A participação - de el. vam, com a orquestra do
- dI': Fulvio Coriolano

mentos de nossa meU&» .. maestro Abelardo Souza: Aducci, brill;tante advogado
cieclade, de artistas do nos- O teu lança perfume, _

- sr. João da Mata Pe-

SO "broadcast",. a expres- Perfumado, me deixou l'eira da Silva

siva atuação do CÔl'O da O meú amor de ciume
_ sr. Oscar Damasceno

Catedral, sob a regência do Rasgou o teu pierrot da Silva, comercia.nte
Maestro'Pelu'so, serviram de -0-

- sr. Osvaldo Damasce-

moldura ao original "script" NOITE CARNAVALESCA no da Si'lva, re�resentante
_ SINFONIA DA..t ILHA Domingo, desde as pri- comercial;
_ poema de Sálvi� de Oli-' meiras horas do dia, -ouvi-

_ sra. Adelia Moritz La

veira, ilustrado com músi-',ram-se clarins, anunciando Porta, esposa do sr. Felipe
ca executada por SABINO a chegada de Sua Majes- La Porta, indtlstr.ial\

e DINO,. com Maria Alice tade _ O Rei MolY)o.
_ sra. Flavia P(creira

Barreto., qominando a cena, Á noite, 11a Prata 15,
_ sta .. Fra.ncisca, Luz Pai-

elegante e muito feliz na grande ,massa de p()VO re-',
va .

inter'pi.'etaç.ão de Noel Ro- cepcionou, festivamente, -:- sta. Nad:yra da Rocha

sa; VILMA e seu conjunto, Sua Mag�stade, fa�end�, o
I
PaIva

estreantes que alcançaram! sr. prefeIto da capltal, Dr. I � sta._ Rosa Mi;riam Le-
•

enorme sucesso' NABOR'e losmar Cunha, entrega ao· hmkuhl

seu regional, co.:u a voz sua- ,Rei Momo da Chave da Ci-I _ menino Jayme Hum-

dade. Escolas de Samba des- bel'to Cardoso .

�
_'. _ ..... ,_J

NO SABINO'S BAR

Na noite de terça-feira,
no encantador bar no alto

do IPASE reuniu-se a socie­

dade de Florianópolis em

um cocktaí l, oferecido aos

dlrfgentes da Radio Diário

da Manhã, pelos represen­

tantes do gostoso Rum Me­

rino. A Radio Diário da

Manhã, prestou sua cola­

boração levando ao ar aque­
la simpática e elegante reu­

nião. Um acordionista, ar­

tista de fama internacional,
deliciou aos presentes com

belíssimos numeras. Lá es­

tavarri, sr. e sra, Governa­

dor Irineu Bornhausem, sr.

e sra.' Brandim, Comandan­
te da Base Aérea, sr. e sra,

Dr. Volney 'Colaço de 'Oli­

veira, sr. e sra. Tenente

Fernando. Viegas, sra. Vie­

gas uma das damas ele­

gantes da cidade. Sr. e sra.

prof. Salvio de Oliveira. O

simpático casal sr. e sra.

Mascarenhas, S1'. e sra, De­

sembargador Nelson Gui-
. marães, Maria Elsa Guima­

rães, sra, Luiz Fernando

Sabino. Dra. Deize Pinto.
- Sr. e sra. Armando Silveira
de Souza, Diná Lunardeli,
Basilissa Rosa. Sra. Ar-

.

mando Sabino, Maria Alice

Barreto. Notamos a presen­

ça da encantadora Ligia
Moellmann. Nice Faria,
muito legante, fazendo jus
ao titulo. Vera Fialho, em

companhia do sr. José Le­

mos, Tereza Fialho uma das

elegantes da cidade. Sr. e

sra. Dr. Fulvio Vieira, sra.

Vieira uma das dez .mais

elegantes. Noemia Barreto,
Eliana Cabral, uma das ele-

• gantes em companhia de.
seu noivo. Dr. Nilton Che­

ren. Sel1horinha Silvia Amé­

lia Carneiro da Cunha. Joa­

qulm Blumenberg. Nadyr
Caroni. O conhecido e fa­

moso Pituca, artista de fa­

ma internacional. Antônio

Lopes Fat-ias;"Olga Cruz,
Lourdes Damerao em com­

panhia de seu noivo Pedro

Cruz. 'Dr. Ciro Nunes, Vitor
Fialho Garcia, Arturo Bus:

si, Tenente Julio Dutra,
..João Augusto Saraiva.

--o-

-PARABENS, CAÇULA DO
AR

Cordova
_ sr. Aldo Neves dos

Reil, Comerciário
_ Padre João Dominoni
_ sr. Carlos César Mello
_ sr. Arnaldo Silva
_ sr. Antonio Gomes Fi­

lho
_ sr. Luiz Eduardo San­

tos
- sra. 'Dorothéa Gandra
_ sta. Dilô Schumann

Pereira I_ sta. Naztr Monteiro
FAZEM ANOS, AMANHÃ:

sra, Eglantína Luz
Caldeira Ide Andrada, es­

posa do sr. Dalmiro Cal­
deira de Andrada alto
funcíonárto 'dos �m'i'êi'Os e

Telegrafas; ;

_ General Médico Dr.

Aquilles Paulo Gallotti, do

Serviço de Saúde do Exér­
cito e nosso prezado conter-

râneo;
- sr. Orlando Damian i,

industrial residente nesta

Capital
_ sr. José' Valentin Bor-

,

Moda

Para
.A

voce,

que vive onde não há ,

eletricidade•••

eis aqui um grande
companheiro!

o NOVO RÁDIO DE ACUMULADOR DE 6 VOLTS
I

RCAVICTOR

\

Para o verão um encan- mangas curtas com punhos
tador modêlo, estampado. A pontudos. Saia godê e cinto

beleza tôda está na gola ela mesma Jazen da. Para

levantada, co� pequeno de- completar o conjunto bolsa
cote. Botões na frente e de palha, muito moderna.

,

/ ...

Agência Oliclol da Propriedade Indu$tliol

h. Franklin Roosevelt. 39 • Saiu f.2tt/3 (S,de Propruü �
leis. 42·4862 e 52·0494 • Rio de lanelro �

Notícias. .. Música... Alegria! Você terá
tudo o que o rádio proporciona, na voz

clara e firme dêste novo e magnífico apa­
relho d!'j RGA Victor. Belo ... em sua caixa
de imbuia bem trabalhada, extraordiná­
rio... em sua parte técnica, consome um

mínimo de energia ... Isto significa muito
n ais horas de satisfação para você. Vale
a pena ter a seu lado o novo rádio BA-4J
da RCA Victor. Adquira-o no Revendedor
RCA Victor mais próximo.

CARACTERíSTICAS DO BA-43
Baixissimo consumo da bateria - 1,5 ampê,el
3 faixas de sintonização
Alto-falante de 6 polegadas, de ímã perma­
nente.
Funciona também com pilha de 90 e 1,5
volts, em CClSC de neceisidade.

RCAVICTOR
��tJ

L!i<fR MUNfJlAL fM RÁDIO E DISCOS ••• A PRIMEIRA EM TnEVJ$ÃO I

Densa era a sombra que do ar caía •..

O castelb em silêncio repousava;
e o pajem que no cárcere jazia,
em lágTimas ban hado, assim clamava:

Mais uma· eSlre,la no ceu
A vida e a morte' são Que rompe a monotonia do

meios de vida ... Há os que Icotidiano, cómo também su­

se organizam para ganhar o cedaria se fôsse . um casa­

pão de cada dia em tôrn o menta, um batisado, ou

da vida. Há os que o fazem uma briga, cem sangue,
em tôrno da morte. Se há i

suor e rádio patrulha ...
meios de vida que são de I Morrera uma vizinha, ga­
morte. Para muitos a morte! rõta (te doze anos. Ainda na

sustenta a vida., 'Iidade em que a vida nem

Deixamos porém de filo- principiou. Que não sentiu
sofia vã e cheguemos ao. a existência passar. pelo tu­
motivo da crônica, a morte. ) n il do sofrimento e do pra­
Por que ela sempre impres- ',zer, que é real filtro da vi­
siona se é contingência da da.
vida? Há mortes tão pre-I O carro fúnebre saíra I

maturas que provocam pena com acompanhamento gran­
de alguém por não ter che- i de, com flores a enfeitar-lhe

gado a conhecer a vida. Aí o caixão branco. Momento

porém aparece outra filo-: triste, .momento doloroso
sofia a espírita, que recebe' quando se conhece a pessoa
a morte como término de

I
que se foi, e os que :ficaram

certa missão no nosso pla- 'dentro da dor Pi·ófunda a

neta. Há missões que se 'lhes tomar a alma. Momento
concluem mais cedo, outra:s

I
culminante na agitação dà

que se prolongam. Irua, em que todos vêm à

Ql1al o motivo, por que' porta ou à janela. '

estamos falando tanto em I Depois que a noite desa­

morte, hoje? Tédio? Desâ-, bou mais triste, hipocon­
nimo que nos foma rtor fal-

1
dríaca, depois que tudo se­

ta de alento ou de motivo I renou, ficamos a olhar o

para olhar a vida por pris- I
céu estrelado

<
e a procurar

ma mais formosa? Não. Um a nova estrê'la que aparece­
entêrro que saiu da nossa

I
ria no firmamento; regis­

rua. EntêlTo' que provoca a Itrando, de acôrdo com a

curiosidade da vin?inhança. , lenda, mais uma' virgem
Que promov.e cementários. Ique se fora para o além ...

_ "Ai! mísero que sou! A fantasia.
tão alto os meus desejos levantava,
que uma princesa amei! ... Tal ousadia

esta .prisão fatal me reservava!'

Nisto, entre as grades da prisão escura

aparece uma virgem bela e pUr!\ .. :

"Que vens fazel' aqui, pl'Ínceza? Oh! louca! ... "

"Eu louca?! Sim... que enlouqueci de amores!

A escolta dorme além, nos corredores:

sou a filha do rei: beija-me a boca'!"

•

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA •••

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O Esta,do" Esportiv
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EM PORTO ALEGRE
O ESTRELA VER1
MElHA
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I

A

o
Noticias chegadas de Por­

to Alegre dizem. que o es­

quadrão do Estrela Verme­
lha',' famoso' clube campeão
da Iugoslávia, .chegará à
m e t r o p o l e riograndense
amanhã,' enfrentando o Grê­
mio Porto Alegrense no

seguinte, à noite.

TRANSCORRE-HOJE O PRIMEIRO DECENIO DE FUNDACÃO DO QUERIDO
)

GRÊMIO TRICOLOR Vasco
I Fluminenseda agremiação oferecerão li noite aos seus defensores e

II'De 1946 a 1948 nossa atenção estava voltada para um associados, bem como á imprensa, um coquetel, no Bar Vasco e Fluminense, am-

clubevarzeanó q�le, com pouco mais de dois anos de exis- Mira Mar. Para comparecer á festinha fomos obsequiados
' bos com, dois empates, da­

têneía, já 'caminhava a passos largos para o progresso. 'com um convite, o que muito agradecemos e aproveitamos Irão hoje prosseguimento ao

P·
'. - f·t· d t d davam o uue l s;

•
'

• Campeonato Carioca de Fu­
. ossuia uma orgaruzaçao per ei a, on e o os avam o que o ensejo para envrar aos denodados defensores e diretores

I "'. , . ,

.

.

A_ .

f t b I I' tebol de 1904. O prélio sera
podiam para ve-lo ,forte e robusto no u e o menor (e do tricolor os nossos mais sinceros votos de prosperídades. Ii d

à

t d M',
,

,rea iza o a ar e, no ara-'
nossa terra. Excursionava ao interior c fazia bonito. So- SALVE! CI.UBE ATLÉTICO GUARANI! I -

[cana.

OSNI � 15 ANOS DE DEDICACAO AO
,

AMERICA
,�.-

�, -� ,� ��� �
, ' :e�:�:�t::.i::r��::dr:Sp::=, ::'�;�s:��!;::�;;ec:::::::;v;:

RIO, 5 (V.A.) - Comple- i nhecimento ,dos d'ii·igéntes. primeira' grandesa no "soecer" Ilhéu, honraram as tra­
tou 15 anos de dedicação ao, Ontem, na concentraçãc.]
America, o goleiro Osny. houve uma festa. Oferta- díções esportivas florlanopolltanas, porque acima de tudo

Nem ele consegue contar Iram-lhe medalha de ouro e foram grandes na. vitória e grandes na derrota,

nos dedos os muitos arquei-I um relogio . ..osny reafirmou., Era o Clube Atlético Guarani, fundado nesta Capital,
ros dos quais foi reserva. seu desejo de servir ao no dia I) de feverelro de 1945, justamente há dez anos. Fo­
'Ta'lvez de quantos milita-: America por muito tempo. ram seus fundadores os jóvens Newton José Garcez, que
ram por lá. Mas todos, ter- I

Mesmo quando alcançar o
tem sido o seu mais incansável propugnador ; Guído : de'

minaram' .por secunda-lo, e, velho ideal de ter um gran-
I 1 1

'

d f" Assis Martins; Mário Virgílio Abreu, Cláudio Vieira, jor-nenhum, o sobrepujou na I' de go eiro, E e estara e 1111-

estima da torcida no reco- ,tivamente na reserva. nalista Milton Ftlomeno Ávila, Helio Quint, atual 1° secre-

• tárto da F. C. F.; Oswaldo Alcixo e Orlando da Silva Santos.

l

DERROTADO DOMINGO OLTIMO O FIG UEJRENSE ESPERA REHABllITAR-SE - ESPERANCOSOS OS TUBARONEN.sES
DO FERROVIÁRIO DE REPETIR APROECA EELIMINAR 'SEU FORTE ANTAGONI STA '_ EM BRUSQUE: CARLOS RENAUX AINDA O CASO
X CAXIAS E EM LAGES: LAGES X CRUZ EIRO, OS DEMAIS JOGOS PELO ESTA DUAl. \ BITINHO
••.Y77Y�..�'.Jff�.''''',..e....��...�. ""'---'!\•.".� \ -

O A C B_� _;;.. �� ....,....
.

,
" ••!'?"''''''_ �"'I .

.

.'. RI , 5' (V.A.) -

..

Prossegue o Campeonato se farão as delícias do pú-', muita coragem e 'resístên- .afluência considerável de Salvador Lemos dos Santos, 1 goram
os seguintes preços D. encaminhou ao C. N. D.

Estadual (le Futebol, pro- blico aficionado do futebol! cía,. além de seus .elemen- aficionados á praça esporti- árbitro da Liga Blumenau- das localidades. o pedido de Paula Ramos
, movido pela Federação Ca- desta Capital. 'tos se entenderem perfeita-' va pertencente á F. C. F. ense de Futebol, que reune I, Cadeira - Cr$ 50 00

. E. C., de Ploríanópolís, para
tarinense de Futebol. Hoje, .. Será uma luta titânica e mente. E estará no estádio

.

Os . conjuntos provável- credenciais para. oferecer Arquíbancada ,

-

.

Cr�. .. revisão do julgamento pro-
dois clubes ficarão classifí- de dificil propnõstíco. Der- da Praia de Fóra, logo mente serão os mesmos de uma arbfuragem criteriosa 120,00 .

.' ferido pe'lo Tribunal de
cados para as semi-finais, rotado fóra de seus domí- mais, coin parte de sua nu- domingo passado. O F'igueí- e honesta.

, Meia Arquibancada Justiça Desportiva da Fede-
e um para as finais do vi- niós por 2 x O, no embate -merosa "torcida" para in- rense formará assim: Ma-

l'
Cr$ 15,00 ração Catarin.ense de Fute-

torioso certame. de estreia, o campeão me- centivá-Io à vitória. fra, Trilha e. Helcio; Vico, . OS PREÇOS Geral - Cr$'15,00 bol quanto ao jôgo Figuei-
Em' Brusque, 'pelejarão tropolitano precisará ven- O embate desta tarde

ve�'1
Anlíbal e Laudares; Pláci- J

.

. Meia Geral (m.en()res c rense x Paula Ramos rea-
Clube Atletico Carlos Re- cer o' campeão da Liga Tu: polarizando 'as <atenções do do., Toinho, Danyr, Betinho ,De -conformidade com o militares) - Cr$ 10,00. lizado em 10 de outubro de
naux, local e Caxias Fute- baronense nos' 90 minutos mundo esportivo, ,floriánó·' e Pacheco. I regulamento do campeona-! Todos ao campo da rua 1954. -

,

bol Clube, de Joinvílle, No regulamentares 'e mais a, politano, esperando-se urna I N(I apito funcionará o sr, to Estadual de Futebol, vi- Bocaíuva na tarde de hoje!
primeiro encontro, realiza- prorrogação decisiva. �fi}l1 .,.-

do no norte, triunfaram os de classificar-se para dís- ,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••6••1J•••••e.��.G••8••••••••••••••••••G.t

caxienses, pela apertada putar as semi-finais coiu. o:
.

'

r TREZE DE MAI,Q Xcontagem de 2 x 1. O cam- Lajes ou o Cruzeiro.
peão da Liga Blumenauen- Quantos apreciaram o GUARANIse que também ostenta a match inicial realizado do-

.

'.
corôa de campeão catarí- míngo na cidade sulina, vi- O Treze de Maio, Campe-
nense, paba elímináftseu ram um Pigueírense irreco- ão Amador de 1950 excur-

poderoso rival terá que ven- nhecivel, sem aquela pu- sionará hoje à cidade de
cer a luta e a prorrogação, jança que tão bem o cara- Palhoça, onde, à tarde me-
o que não será tarefa f'acil. teríza, Todos jogaram, mal, •• dirá forças o forte "onze"
Oswaldo Meira, desta' Ca- disseram-nos. Somente con- do Guaraní, local.
pital, dirigirá a pugna, _

venceu o trabalho do za­

.. Na cidade
�

de Lajes, o gueiro Helcio que esteve
clube do mesmo nome, vito- num dos seus melhores dias.
doso no primeiro' encontro O conjunto tubaronense é
com o Cruzeiro receberá a dos mais poderosos, estan­
visita deste. do possuído de um bom
Ferroviário e Figueiren- plantel, dotado .aínda de

DRAMÁTICA VITORIA CONSEGUIRAM
OS A�PIRANTES DO ESPORTE CLUBE

�UNI�O DA FIGUEIRA,
Pela contagem mínima caiu o América F. C., frente á

representação do E. C. União; no gramado do� primeiro.
Triunfo difícil o deles?

Os do União embora com' maior volume de ações, com
o adversário, pecar.)tm espetacular,mente nos" arremêssoll
decisivos, perdendO seus dianteiros oportunidades exce­

lentes de atirar em gol. A peleja, movimentada a princí­
pio, foi decaindo á: medida que o tempo escorria. E ainda
mais o gol de Silvio aos 10 minutos da segunda etapa.

No Uniao temos a destacar as atuacões dds halfs Aldo
, ' I"

e Pulga; no ataque Osni e Silvio foram os que sobressairam.

Teve como dir:igente da partida o popUlar Vento Sul

com bom desempenho.
P. Apóstolo

E. C. UNIÃO X UNIDOS DA RUA
PADRE ROMA

"

.

Outra brilhante v'itória conseguiram os menores do; K

C. União. Esta, frente 1,10 esquadrão po tllí.idos da. Paidre

Sua. primeira. díretorta ficou assim constituída:
.:Presidente - Cláudio Vieira.'

Vice-Presidente __; Mário Virgilio Abreu.

I? Secretário, - Hélio Quint.
2° SecretáriO - Guido de Assis Martins.

1° Tesour.eiro - 'N�vton José Garcez.

2° Tesoureiro _ Orjando N. Chaplin.
Diretor de Esporte'. _ Carlos Abreu.

Diretor técnico - Jair Silva.

Brilhando como poucos no foot-ball menor, o Clube 1
Atlético GuaranÍ fmou-se á Federação Catarinense de Fu­

t'ebol em 1949, ano em que disputou o Camp�qnato da Se­

gunda Divisão (Arntadores), classificando-se campeão da

cidade na, reff'.dda l(Jategoria. Em 1950 a F. C. F. promoveu­

o -á Divisã'o de 'PrQfisslonais. Na disputa do título máximo

daquele ano, cOillseJguiu o Clube Atlético GuaranÍ o honro­

so terceiro lugar 'aQJ lado do Paula Ramos Esporte Clube.

Desde então o "Bugre" tem disputado o certame pro­

iissiollalista. constltuinelo-se semp�e' num adversário de

respeito pll:ra gl'andies e pequenos e merecendo por isto tu­

elo a considermção e o aplauso do mundo esportivo ilhéu.

1\ ATUAL DIR'ETORIA

A atual dit'�toria, l'ecentemente eleita,' esttí assim

constituída·: �

Presidente, de honra - Dr. João Colin.

Presidente, _. Newton José Garcez

Vice-Presiílente - Cantidio de Morais.
.

,

1° S�cr�tári� - Walmor Pires.
Roma, pelo elevado escore de 5 tentos a 1. 2° Secretário ,_ OrlandQ Chaplin.,

Todos,no União fizel'ám jús a vitória sobressalndo-s� o �,1° Teso'�rejÍ·& _ Cláudio Vieira.
half Aldoci, seguido de Norton, Altauliro, Dipo e Armando.

.

2° Tesoureiro __ Otávio Cardoso Fraga.
Nos vencidos ternos .�. destacar �s atuações de Beto, i Diretor de pu.fllicidade' _ José Paes de Faria. ,.

Adilson e Galego.,' .

I
Départamento de Futebol - Newton José Garcez,

4 Os tentos foram consighados, para o vencedor: Zé Re- Silvio José dos Sa II1tos, Antônio Andretti e Carlos Agenoi'
nato, Altanil'o, Pedro e Darcí. Coube a José malicar o gOl Alves.

'
, ,

de honra do Unidos qa Padrt: Roma. CI"l1S?lho Fisr' LI ,__ Osni C:lfltro ,Aníbal' Fprificação,
O prélio teve como dirigente o Sr. Décio Castro, côm, Manoel dos Santos t_!Dias e Ag�pito Rodrigues Veloso. '

fraco desempenho.
O vitorioso esteve assim constituido : Norton, Armando

e Valter; Dico, Aldinho e VR.lter; Darci, Pedro, Renato,
BONROSO CONVITE

.

Transcorrendo 'i lboje o prtmeiTo deÜê.nio de fund��ão idO.' IClub� Atlético Gn. UJro;n\! os dir-etores da, simpática, e
.. qU�,r\�. '.

(m·�Março Ia. re�ata �o anó
Segundo nos informou o ta Catarina: dentro de pou'-, ano, adiantando-nos que no

sr. Heitor Ferrari, reeleito JI cos dias será confecionado I próximo mês terá lugar, na

recentemente presidente da o calendário remistico da I baía sul, a primeira regata
Federação Aquática de San- entidade para o corrente: oficial da temporada.

�.,.�.;.{�!�;1f��)t�����.•. ��\..�"�����.'�>.",,,,�.;.

__ .r "
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Juizado de lenores
PORTARIA N0. 608
o Juiz de Direito Priva- quais fica proibida a venda

tivo de Menores da Comar- 'de bebidas alcoólicas, mes­

ca de Florianópolis, Capí- mo daquelas que são per­
tal do Estado de Santa Ca- mitidas para- os adultos, is­

tarina, usando das atribui- to é, chopp, cerveja, etc.;
ções de seu' cargo e de III - Nos bailes de so­

acõrdo com a legislação vi- ciedades frequentadas ex­

gente, resolve que, duran- câusivamente por sócios e

te os festejos carnavalescos respectivas famílias, é per­
do corrente ano, seja exata rnitido o ingresso de meno-

,e rigorosamente observado res de mais de 5 anos e me­

o seguinte provimento sob nos de 14 anos, quando
as penas da Lei.

.

acompanhados de seus pais
.

I _.::.. As festividades in- ou responsáveis, não poden­
fantís e juvenis devem ter- do, porém, sua permanência
minar até as 20 horas, e de- ultrapassar das 22 horas ;
la, somente,

.

poderão par- IV - Nos' bailes de so­

ticipar menores de 14 anos, ciedades particulares, mas

acompanhados de seus pais que vendam entradas, só é
ou responsáveis, providen- permitido o ingresso de me­

ciando-se para a segurança I
nores acima de 14 até 18

especial das crianças, du-J anos quando acompanhados
rante os brinquedos e as de seus pais ou responsâ­
danças e limitando-se o nü- veis;
mero de ingresso à respec- V - É proibido o ingres-
tiva lotação; so de menores de 18 anos

II - É proibido o uso de nas casas de dancing, bars

lanças-perfume nas vespe- noturnos ou de bailes pú­
raís infantís e juvenís, nas blicos, qualquer que seja o

título ou denominação que

adotem;
VI - No caso de ser ve­

rificada a presença irregu­
lar de 'menores nas festivi­
dades previstas neste pre­

vimento, os respectivos pro­

prietários ou responsáveis
eventuais ficam obrigados
a devolver o valor dos in­

gressos, sem prejuízo das

penas da, Lei,' sendo os me­

nores retirados pelas auto­

ridades;
VII - Além das penas do

artigo 63, nr, I, da Lei das

Contravencões Penais, que

proibe servir bebidas al­
coólicas a menores de 18

anos, o infrator incorrerá
nas sanções previstas na

legislação especial Ide me-
"

nores;
VIII - É proibido aos

menores tomar parte nos

préstitos e desfiles de so­

ciedades carnavalescas ;
IX - Serão detidos e

apresentados às autorida­
des competentes os que de­
sobedecerem às disposições
dêste provimento e as or­

dens das autoridades' dêste
Juízo;
X __:__ A fiscalização e a

vigilância determinadas pe­
lo presente provimento se­

rão exercidas pelas autori­
dades dêste Juízo, em cola­
boracão com as da Secreta­
ria da Segurança Pública,
especialmente com as da De­

'legacia Regional de Polícia,
para onde serão encami­
nhados os menores apreea­
didos, os quais, no dia ime-'

'díato, deverão ser apresen­
.tados a êste Juizo, para os

fins de direito;
XI - Os Comissários

efetivos e demais funcioná­
rios dêste Juizo ficam en­

carregados da vigilância de
menores e da fiscalização
de estabelecimentos, para o

que terão neles livre ingres-
'

so, independente de qual­
quer forma.lidade :

XII _:_ Os' Comissários
voluntários dêste Juizo po­
derão ser aproveitados para

Para o Flgado e Prisão de Ventre
PRISÃ.O DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE MGSS
As vertigens, rosto quente, falta 4e ar,

vômitos, tonteir..s e dores de cabeça, a
maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho díges­
tivo e consequente Prisão de Ventre.
As Pilulas do Abbade Moss são indica­
das no tratamento da Prisão de VeR·
tre e suas manifestações e as Aneioco-

Iítee. Líeencíadaa pela Saude Publica, as Pílulas do Ab·
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

,

Nova éra na Coréia
(SNA) - A Coréia do Bispos pela Coréia", levada

Sul está no comêço de uma: a efeito pelas Igrejas Me­
nova' era quanto à expan- ,todistas através de todo o

são -crístâ, como um resul- i país, no dia 14 de novem­

tado: de recente guerra cOlD bro último.

os comunistas, declarou em

'I'exas., o Bispo metodista
H. J. Lew.

'''Muitoi! de nossos expe­
rimentados obreiros foram

., '''E s t a mos construindo levados para a Coréia do
. o serviço ','muitas igrejas, mas o povo Norte e evidentemente fu-

1
XIII - O Comissário efe-

está se voltando para o zilados" disse o Bispo Lew.
. tivo Alcides Bonatelli fica

'ftistianismo com tal dís- "Precisamos . de
.

missioná-

posição que não é possível rios. Em 1941 havia: 100 d�s.ig.nado para organizar e

construir tão ràpídamente missionários metodistas nes- dir-igir os serviços determí-'
,

que se faça frente ao sur- te llaís. Hoje há cêrca de' nad?s neste Provimento,

I preendente crescimento. 25 para atender a todo o
OUVIdo o Juiz de Menores

O referido líder dos território da Coréia do Sul." de quem receberá ordens;
200.000 metodistas sino- cO-I Disse o bispo que devido diretamente;

reanos estêve nos Estados à guerra não há um só XIV - Comunique-se o

.Unidos cooperando com a I templo em seu país que
teôr dêste provimento aos

campanha "O Apêlo dos' não precise de reparos.
Srs, Desembargadores Se­
cretário da Segurança PÚ­
blica e Secretário do Inte­
rior e Justiça e ao Sr. Ma-

ESTUDE POR CORRESPONDtNCIA jor Delegado Regional de
GINASIO EM 1 OU 2 ANOS Polícia da Capital, extraín-

Curso "Jose Bonifácio" - Diretor: Prof. Antonio R. do-se, também cópias des-
Rollo.

. 1W.; .1 ta, para serem enviadas aos

Praça da Sé, 28 .;
..

Te!. 33-9070 - C. Postal 6374 _. Clubes da Capital do Esta-
São Paulo. do e Sociedade Carnavales-

;:,) t.: <1<':' � (: .�. ';::-"'<rr;e�L�frfflrir�
-------------------------

cas, e aos Jornais da Capi­
tal, inclusive "Diário' Ofi­
cial do Estado", solicitando­
se' aos seus diretores a pu­

blicação da referida Por­
taria.

A., Publique-se e cumpra­
se.

Flor,ianópolis, 21 de ja­
neiro de 1955.

na Casa Fernando, E u g ê n i o Trompowsky
2 (Edif. OSVALDO Taulois Filho

t, �, ..u.kilÍl!.laJ
'

Juiz de Menores

VENDE-SE,
1 sítio, - granja na ilha, a 10 minutos da Cidade,

com 10 hectares, pasto, água encanada, otima casa de
resídencla, pomar e instalações modernas para vacas e

porcos.
1 conjunto de 3 magníficos 'lotes, á beira mar, no

aprazível bairro de Bom Abrigá.
Informações com o dr. Steiner,

Ltda., á rua Saldanha Marinho

MACHADO).

'Expresso Florianópolis" lIda.
.

(
.

, Transporte de cargas 'em geral entre

FLORIANÓPOLIS, CURITIBA E SÃO' PAULQ.
;'., t,

'!.. '

COM VIAGENS DlRÉTAS E PERMANENTES EM CARROS PRÓPRIOS

l\IA'fRIZ: FLORIANÓPOLIS
.

Escritório:
Rua Padre Roma 50 - Terreo

Deposito:
Rua Conselhéiro Mafra n. 135

Fones: 2534 - 2.535

Caixa Ppstal, 435

Erid. Telegráfico:
Sandrade e Transpol1s

-0-

FILIAL: CURITIBA FILIAL: SAO' PAULO

Visconde do RIo Branco

(932/36)
Avenida do Estado 1666/76

Telefone: 37-30-91
Telefone 1230

Endereço Telegráiic::J
Santidra e Transpolis

-0-

São Paulo - Capital - SP.
Endereço Telegráfico:
Sandrade e' Transpolis

-0-

(Agência no Rio de JaneIro e 'em Belo Horizonte com tráfego mútuo até
São Paulo com' a Emprêsa de Transportes Minas Gerais S/A.)

_"
.. _-

'�:j'
'l"\',

.

d1fsica�à
� vontade !

'('1il1f/!� -:It� ,

quando
e o n'd e

aul s e r

'e s t i ver"
ouvindo 'os
sucessos do

grandes

. \ )
'1
i
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LIGAÇAO DIRETA NA COR·
RENTE, SEM COtJJUNCAO,
COM RADIO. EM VISTOSA
CAIXA DE MAT�RIA PLAs·
TICA, EM DIVERSAS CORES

SONOMATlC

INDEPENDENTE
E DE ALTO ·VOLUMe

"- 0 r e e s.etsces PORTA TIL

'. .,)

à venda nas boas caiai.. � ,(�
MAX WOLI'SON'�-�1
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇAO,SLA' ,r:,�Ü

\ l'-�À·
110 CE JANEIRO, AV. ruo BRANCO., 9-3.·. MO PAULO, RUA BÃRÃO ee rTAPEnNING.A, 12 ......... \

' �
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FORMA DE EseREVER
�������� "j4jf��:
De que forma escrevem tas e relatórios. .

os jornalistas e escritores? Taquigrafia ou esteno­

Cada quál tem seu hábito: grafia quer dizer, manei-

A célebre frase "pena bri- ra de grafar as palavras rà- --:::.;::;:;.ar;;;��.�=-=::':Ml:::=:;;
lhante", endereçada aos pidamente pelos sons. Is- (1IWAt,,���,�
que escrevem para o públi- so permite que se acompa- "PRESENTES PARA O ma lembrança à mãe: uma

co h.oje s.ó se emprega em Inhe pela escrita,
.

a lingu.a- BEBt;:" liseuse será sempre apre-
sentido f igurado. gem falada no mesmo rít- Não há problema quanto ciada e bem recebida. AI-
Nós que possuímos letra .rno. Estenógrafa, é a pessoa a dar presentes para um guns livros são ótimos para

horrorosa que às vêzes não I
que apanha ditado por si- recém-nascido. A dificulda-I passar aqueles monótonos

conseguimos decifrar, leva- Inais e transfere para o pa- de está apenas no que es- dias de cama. Uma planta
mos o pensamento direta- pel, diretamente pela má- colher entre as inúmeras i que possa ser levada para
mente para o papel, através quina de escrever. É co- tentações que nos são ofe- t casa ... tudo causará ale­
da máquina de escrever... nhecida desde os tempos reei das. Ao comprar, procu- 1 gr ia e prazer.
Acontece porém, que ti- dos antigos gregos. Há vá- re personalizar' o presente I Uma coisa que mãe al­

vemos um acidente e nos rios métodos, com algumas tanto quanto possível. Se guma terá em demasia são
ficou imobilizada por uns diferenças como, de Du- descobrir que a jovem m.ãe-. os produtos básicos para a

dias a mão esquerda. Aí é ployé, de Prévost - Delau- z inha tem falta de algum ar- toàlete do bebê - sabone­

que a gente fica sabendo nay, de Demortier etc. Já tigo e abundância de outro, te, talco, óleo, creme e fral­

que a canhota faz muita existem até máquinas de ta- a solução é facilima: com- das. Os . quatro
'

primeiros
falta e há coisás que a di- quigrafar. Sem êsse siste- pletar a falta.

, podem ser adquiridos em

reita sozinha não sabe fa-, ma não seria possível re- Se você souber qual o es- estojos próprios para pre­
zer. Não agimos como aquê- gistrar nos anais, os dis- I tilo ou esquema de cõres do sente. Procure-os nas far­
le camarada 'da anedota que cursos e debates. dos parla- quarto do bebê, adquira um mácias ou lojas do namo. Vo­
sofreu terrível acidente que mentos. Isso alterou um presente que combine com cê verá que é um verdadei­
lhe atingiu o braço esquer- pouco o sentido do velho o mesmo: lençois para o' 1'0 prazer comprar - e dar
do e dissera ao médico do ditado: "palavras o vento bercinho, um pano oleado - êstes atraentes estojos,
Pronto Socorro que -lhe lou- leva", hoje; é possivel re- para a comoda, um alegre enfeitados com graciosas
vara a sorte, o seguinte: - gístrar o que se, fala pela 'quadrinho. Presentes úteis, ilusti'açõe� infantis e com

"Fui um bocado vivo dou- ,taquigrafh. Estenografia I como um aquecedor de ma- os retratos dos mais lindos
tor, a serra mé ia levando significa "ciência· do con-,madeira elétrico, uma bolsa bebês, e contendo produtos
o braço direito, mas eu rã- densado" , de água forrada com mate-. de utilidade absoluta e

pidamente arranquei-o e Pois graças .a esta manei- rial colorido, um balde co- constante. E para aquela
meti o esquerdo". ra de grafar os sons pelos berto para as fraldas, são pequena lembrança de ül-
Por não podermos usar as sinais, sem podermos usar sempre bem recebidos, mes- tima hora Você encontrará

duas mãos, recorremos pela a nossa pena simbólica - mo que em duplicata. uma atraente embalagem pa­
primeira vez à taquigrafia, a máquina de escrever -, Uma das teorias. mais ra presente, contendo três
que só usávamos em fun- aqui estamos com a nossa acertadas é que o recem- pedaços de sabonete, espe­
ções comerciais para car- crônica para vocês. . nascido já terá - e reée- cial para crianças. Quanto

berá - tantas roupinhas às fraldas, gostaria que Vo­
-------------------.,.------ para o momento, que o me- cê estivesse lá e visse o

lhor é dar uma vestimenta mãe quando, num dia chu­
que poderá ser us.ada· daqui vosd, tirar do armário aque­
há alguns m,eses. As mãe- la ·caixa que VOC:m lhe deu,
zinhas inexperientes, em dizendo: "Que bom, pensei
geral, não podem imaginar que o coitadinho do meu

com que rapide,z aquele mi- nenê não tivesse mais ne­

núsculo pedacinho de gente nhuma ... ". Procure fraI­
crescerá. Algumas camlSI- das da melhor qualidade
nhas ou malhas um pouco possível, de preferência 8-

maiores trarão a gentileza quelas feitas com tecido eg­
do doador vivamente à me- pecial para o bebê, de pano
mÓi'ia da mãezinha, quando, duplo, sem costuras, absor­
alguns meses depois, ela as ventes fáceis de lavar e

tirar da gaveta para as ves- que seêam ràpidamente. As­
til' no garoto já mais talu- sim, você dará um presen-
dinho. te de real utÍlidade. para a

.Outro,�1Jl0d9 agragável {\� e confôrto o be-

.Lotes à Venda
últimos' lotes, na praia da Saudade, em Coqueiros,

ao lado do grupo escolar "Presidente Roosevelt", com
15 metros de frente, area de 400m.2, servidos de agua
encanada e luz.

Inf.ormações no local com o 8nr. Gilberto Gheur.

ALUGA-SE
CASA DO CENTRO

Com 3 banheiros - 5 quartos - 2 saias - copa. e co-

zinha - despensa - garage.
'-

Tratar na rua General Bittencourt nO. 76 depOis' das
17 horas.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Domingo, 6 de Fevereiro de �955 _:o;_-......_
o .STAJ)(l

'A Casa .Oriontal �" i
Pioneira na campanha da redução dos
preços, prossegue na sua iniciativa
para o barateamentodo custo de vida,
oferecendo agora as últimas novida­
des em tecidos de algodão, além de

todo o seu fabuloso stock
NOVIDADES

Tecido de raría, largo 80 .

Lonita San Jam, largo 90 : .

Lonita bordada, .grande moda , .

Lonita lisa, largo 80 .

Lonit::i. Bangú, largo 1,00 .

Nylon estampado com veludo (Americano), largo
1,20 '

,

.

Fustão casa de abelha, novidade (Nova América)

Organdy Bangú, estampado a ouro .

Organdy Bangú, estampado, a começar de .

Popeline lisa, especial .

Popelines estampadas a começar de < •••••••••••••

Popelinita mercerísada .

Cambraia bordada com veludo, novidade .

,200,00
65,00
S8,Oo.
48,00
50,00
35,00

,

60.,00
65,00.

LI�iHOS E ALGODOES

__--------r------------------ .__-------

Dodge' K-A 1952

Amorim
Professôra dos 30, e 40 e Curso Médio: Sra. Olga

Brasil da Luz.
A matrícula acha-se aberta do dia, 3 de fevereiro

em diante de 9, às 11,30, horas, à rua Saldanha Marinho,
34, todos os dias úteis.

das ,aulas: -::::-

55,00
68,00
88,00.
40,00
50.,0.0.

Tecido branco, pi mêsa, largo 1,40. , " .

Cretone estampado, largo 1,40. .

Cretone branco, especial, largo 1,40 .

Cretone branco, especial, largo 2,00 .

Cretone branco, especial, largo 2,20 .' .

Percal superior, largo 2,20 .

Cretone especíal, largo 70 , .

Morin especial pi fraldas, pç. de lO. mts. . : .:

Morin Ave Maria .

Alvejado extra especial, pç. de 10 mts. . .

Filó branco .

35,0.0
43,0.0
33,00
4�,0.0
49,0.0.
88,00
17,0.0

118,00
19,50

145,00
22,00
24,00
80,00
105,00
90,00.
115,00
34,00
43,00.
25,00

ORIENTAL
Rua Conselheiro Mafra, 15 - Telefone 3.493 - Floria'nópolis

S. SURl; possível ao mesmo tempo que
Qual, cavalheiro medieval assegurando a ordem entre os

a cata de aventuras em as moradores e a incolumidade

quais se bater podesse em das coisas públicas.
defesa do fraco contra o for-, Onde quer que o medo, a­
te, o RURAL MONTADO, per- través de ameaças que gerem
corre,escoteiro, . todas as mo- receios, ou a dor que vem nas

radas e caminhos da sua ju- asas das calamidades e dos

do, lanceando a felicidade

geral, la deverá estar, antes
que chamado seja, o CAVA­
LEIRO ,ANDANTE DA PO­
LICIA, amparando. os fra­

cos, protegendo os ameaça­
dos, socorrendo as vítimas,
castigando os agressores e,

combatendo os males.símstros, estejam tíranízan-rísdição. .

•

Sémpre só, êsse policial
possuidor de múltiplas atri­

buições Policiamento,
Guarda-Campo e Guarda­

Florestal, Vactnador, Fiscal

de Caça e Pesca, Agente Es­

tatística _ estará sempre em

movimento, será o moderno

paladino a,palmilhar estra­

das, cruzar florestas e varar

campanhas, a procura de al­

guém 'que necessite amparo e

a quem possa prestar. um

30,00 benefício, quer seja no com-

39,0.0 bate ao dragão de uma pes-
40,00. te, de uma praga qualquer ou
50,00 a qualquer monstro cujos
35,00.

\
tentaculos múltiplos tentem

60,QO, asfixiar o sossego, a: econo-

30,00 mia ou a liberdade do cam-

25,00 ponês ou do lavrador. Olho
29,08 vivo e braço pronto, será sua

48,00 função. aniquilar os rapínan-
65,00 tes, assegurando" a liberdade
14,00 e consequente tranquilidade
85,00 aos' homens do trabalho.

O RURAL MONTADO, que
alem do preparo comum a

todos os soldados, terá queTapetes de veludo pi quarto 120,00 fazer vários cursos práticosToalhas plásticas Americanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,00
como. sejam o de capataz ru-Guarnições de mêsa com 6 guardanapos 55,00. 1 d d' i

T lh rraní I' 1 11500
ra, e socorros e urgenc a

oa as com ranjas P mesa 150x 50 .........., d' Iíd d
T Ih d d 1 di' 50 150 80 00.' e o curso a especta 1 a e,
oa as e se a avra a, p mesa 1 x 2

8'0.0. será, consequentemente, um
Toalhas de rosto, a começar de , lí

.

1 d Iít
. S d -

P I'I 38 00
po reia e e 1 e, que, na JU- e a nossa pro uçao ara elamente, a produçãoToa has de banho, a começar de , .

dí
-

b d t ma ti it d
80 °

,n!! içao so a sua guar a e- n iver o ri mo e cres- nacional, que em 1944 não.Colcha branca, artigo bom, pi solteiro ,O '

tribuí
-

l'
. . . .

t d "lt'
,

1 h b
.

11500
ra a 1'1 uiçoes po ICIaIS equi- crmen o . os Ui Imos anos, alcançou 200 mil toneladasCo c a ranca, mercerisada, pi solteiro "

. , 1 t d t 1 I t d t d I t'I h
'

21000
va en es a. _o a ua nsp.e ar en ro e a gum empo es- (embora ligeiramente ul-Co c a Fráncesa pi solteiro :

'

, d Q t d t d
.

d1 h 1 85 00
.

e uar errao, sen o ai su- aremos pro UZlU o pelo trapassada em anos ante-Co c a em cores pi so teiro
, .

ld d dC 1 h b I· I 9000
perror ao. so a o comum. menos a meta e do trigo r iores), registrava em 1953COlCha branca p casa ".

150,'00 _MÚI.t.iplas. as suas atrib.ui- consumido no país. 'Do con- quase 800 mil. Enquanto,o c a ranca, superior, 'pl casal '

d
C 1 h b

.

d I 1 19500
coes, ja o. issemos, e por ISSO_ sumo aparente de 2,4 mi- I pois a nossa importação deo c a ranca, mercerisa a p

.

casa .., 1 Ih IC 1 h F I 1 260,00. mesm«? comp.exo. o seu pre-, ões de tone.�adas �etifica- tri.gÕ não. tem sequer du-o c a- rancesa p casa '........ '

f t 'd ,�

C 1h' I 1 110,00 p.aro que sera. elos em va-
,

o em.l.953_, ja um.terço era pl icado em tão longo perío-o c a em cores p casa
tbItC 1 h d f tâ I 1 13500

nos es a e ecimen os, como de produção nacional. No do, a produção domésticao c a e us ao em cores p casa -0......, d tC I h d I d I l' '190 ao. vamos, emons rar: decênio 1944-1953, as safras só
-

no. último decênio au-o c a e ve u o p casa .:
NO QUARTEL PColcha de ed I bí I 'I 210,'0.0 . . ..

_ reparo do.mésticas, somaram qua- mentou de quatro, ve-zes.s a c ICOS, p casa
1 t d 1C 1 h d d I f

.

22500
rrun ar In ispensave .para tro milhões de toneladas, Nas cifras d' t _'o c a e se a c ranjas, pi casal .............., dr t 'f.t.

e Impor ::1.,
Colcha de pura seda dupla e/ franjas, pi casal.... 2'8000 um e�qua ramen o pei ei o portanto mau! da quarta ção estão com reendidos o., dentro das normas regula- part d t t I dê ., -

p
.Colcha de pura seda dupla, Japonesa, pi casal .. ,. 370,00 .

,. . .

I e 0., consumo o a es- tngo em grao e a farinha,
COMPRE BAIS BARATO E SEJA MELHOR ATENDIDO,

mentares de l'lgld� díscíplína se penado, que foí de de trigo. Até 1930., impor-
PREFERINDO A

e para a formaçao de uma quinze milhões. tá f .. h.

t· tít
.. ,,� avamos aI lU a na pro-mis ica que cons 1 urra o es- Nos derradeiros v' t .

-

d t I dpíríto de corpo" capaz de
"

.

lU e paI çao e uma one a a por
. •.

anos, o mvel da Impo.rta- 2 ou 3 de grão' daí para cáassegurar a fIel observancla - ."
d d

- çao se vem mantendo entre a Importacão de farinha temas normas que everao re- 900' '1 1 3 'lh- .'
.

t.t.
-

mI e , mI oes de to- varIado de 10% do total em" ,gel' a ms 1 Ulcao; nelada'
"

_

•••���•••••••�•••••••�•••••���•••••••••�•••••••••••••••••�•••�•••�•••�,�••• NA SECRE�ARIA DA A- .. !.anualsi a �xceçao grã� salvos nos primciros
GRICULTURA

do tnenIO 1946-1948, quan- três anos do após-guerra- curso que d b" .

'

.

o torne apto a colaborar:
o alXOU em escala conSI- (1946-1948), quando a im-

com os criadores, como va- derável,. e de 1953, ano em

I portação
dêste foi inferior

cinador e na cura de mo.lés:"
que subIU a 1,6 milhões. à da farinha. '

tias corriqueiras que atacam
a criação.; com' os agricuf-
tores, ministrando-lhes con­

selhos úteis e mesmo alguns
conhecimentos, quando fo.i' o

caso, e ajudando-os no com­

báte as pragas que atacam a

lavoura ou os pomares.
Tomará conhecimentos das

leis que protegem a fauna e a

flora, pois terá, dentre as

suas atribuições, a de Guar­
da Campestre e Guarda Flo­
restaI. Tomará conhecimento.
das l,eis, regulamenos e or­
dens relativas a caça e pesca
e orientação segura da forma
como agir para que seja a

mesma por todos observada.
NA SECRETARI.t\ DA VIA­

ÇãO E OBRAS PUBLICAS _

Estágio para inteirar-se das
leis e formas de assegurar as
linhas de enbrgia elétrica, os
condutores de agua, as repre­
sas, as obras d'arte, confia­
das a sua vigilância.
NO DEPARTAMENTO DE Uma maquina de co.stura marca Kadilar, em per.

EST,ATISTICA _ estágio pa- feito estado tipo Singer.
ra conhecimento e prática Ver e tratar com Simeão Siqueira no fim da Linha
da coleta de dados e confe- Trindade em frente anti�a: fabrica de Seda da Peni.
cção de mapas estatísticos I tenciária:que do seu quarteirão será o

encarregado, mantendo-os ------------------ ...

sempre em dia, bem como o

recenceamento.
NA ESCOLA DE DETETI­

VES _ para adquirir conhe­
cimentos práticos da melhor
maneira de combate a sabo­
tagem.
Assim, preparado o RU- Tratar com o Sr. Abilio. Costa, no Cartório do Crime

RAL, receberá imbuido da- ou á rua Uruguái, nO. 11.
'

quele princípiO de' que TERA'

D� SER O ANJO DA GUAR-
DA DO SEU QUARTEIRãO,
aquele para Q qual for desig­
nado. Na posse do mesmo,
terá mais parada, visitanclo,
nas próprias casas, todos os

seus jurisdicionados, auxi­
liando.-os em tudo

.

quanto

Lumier especial, largo 90 '

; .

Lumier lavrado, largo 90
, e •••

settn duquesa, muito bom, larg, 90 .

Setin duquesa, extra especial, largo 90 , .

Tafetá' raíle, muito bom .

Faile bem encorpado, largo 90 . .

Tafetá chamalote, largo 90 .

Organza lavrada (; .

Organza Usa, largo 90 ': .

Seda Iangeríe, misto com natural, largo 90 .

Setin langerie extra espectai, largo 1,00 .. ,: � .

. . l'SedaJ 'estampadas a começar de .

Puro Unho branco, largo 2,20 20.0.,00 San Jam, largo 1,40 '
, .

Puro .Iínho em cores, largo 2,20 I 210,00
'

Cambraia de puro linho. (Irlandesa) largo 90 .,.... 135,00 DIVERSOS
Meio linho branco, larg, 2,20 ". . 140,00
Organdy liso Matarazzo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,00.
Organdy liso Nova América 38,00
Loníta listada, cores firmes 38,00
Fustão branco, a começar de 18,00.
Fustão branco, piquet ,............. 38,00
Fustão piquet em cores , .. :... 45,00
Fustão estampada, em belos clesenhos 20,00
Cambraias estampadas, novidades ,. 30.,00
Opala lisa assetinada ..

' :. 13,00
Opala tipo pele de ovo, largo 80 23,00
Opala legítima pele de ovo, Iarg. 80 .;............. 3{),00
Opala tipo cambraia, largo 1,00. 35,00
Opala estampada, a começar de 11,00
Tafetá de algodão escocez, corse firmes, largo 80 24,00.
Cassa bordada vários desenhos, largo 80

' '

48,00
Tricolines brancas a começar de 20.,00
Tricoline branca, marquisete, largo 80 24,00
Tricoline branca, tipo Ingleza 49,0.0.
Tricoline branca, cordoné, largo 80 :.... 24,00
Tecido pi colchão.Targ. 72 11,50
,Tecido pi colchão, largo 1,40 30,00
Tecido estampado pi cortina, largo 1,30 29,00
Tecido lavrado, creme, pi cortina, largo 1,30 28,00
Tecido de nylon pi cortina, largo 1,40 55,00
Brim colegial J. 16 ......... , .'............. 17,00
Brim ,colegial, bi'anco e marinho o 20,00
Tecido xadrez, pi mêsa, largo 1,40 : . .- 30,00

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES
DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E GARGAS
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

1 - A Delegacia Regional do I.A:P.E.T.C., Em Si:tn­
ta Catarina, comunica 30,> senhores empregadores e se­

gurados condutoi'es de velculos em geral,
.

que em face
d-os novos niveis de sa181"io-minimo,. os atuais valores dos

selos de Seguro So.cial, t!ll JSO neste Estado, ',são' os se­

guintes:
a) Município.s de: Flo.rianópolis, Blumenau, Brus­

que, Criciuma, Gaspar, Itajai Joinville. Orleães,
Tubarão e Urusanga - sêlo de Cr$ 165,00

b) Município.s de: Caçador Canoinhas, Indaial, Joa­
caba, Lagúna, Lajes, Mafra, Po.rto União, Rio do

Sul, São Bento. do Sul, São Francisco do Sul, Tim­
bó e Videira - sêlo de Cr$ 150,00.

c) Demais Municipios - selo de Cr$ 127,50
2 - As ContHbuiçÇíes excedentes recolhidas por

guia ,de recolhimento, serão cofculadas, doravante, to-
mando-se por base o novo valor do sêlo de seguro social. Florianópolis, 25 de janeiro de 1955.

Florianópolis, 3_ de janeiro de 1.955

I
"

José Warken �ilhO _' Diretor.
AnIL REBELO Delegado Regional

I tt!g��,!�E!�!!!�ilt�n, M!��!li.,
; Cecy e Armando Ocker esposa e filhos de DURVAL
IOCKER pro.fundamente 'abalados com o seu falecimento,

Vende-se Caminhão, com baixa quilometragem roda- ; agradecem, de público, ao Dr. Gentil Borges Filho, Che­
da, conservadissimo, com capacidade para 7.500 quilos. fe do Centro. de Saúde do. Estreito e Médico do I.A.P.T.

Tratar no Bar Rosa, 'co.m os propritários. ' 'C., pela dedicaçã<l esmerada, carinhosa e convicta da
nobre pl'ofissão, demo.nstrada com, o tratamento dado

, aquele ente querido, não medindo sacrificios em bem

t::"U·rso Particular cumprir com a sua missão.
�

. Agradecem, ainda, aos srs. Edson Souza e Pedro

'S,a-O Jose' Mo.rais, pela abnegação e elevado espirita de humanida­
de co.m que se houveram durante a enfermidade do que-

Diretora: - Professôra MARIA MADALENA DE rido mo.rto, incansaveis que foram durante o seu trata-

MOURA FERRô' mento, em um míster a que não estavam afeitos mas que
Curso correspo.ndente ao.s Grupos Escolares. cumpriram com devoção.
Prepara alunos.. para os ,exames de admissão aos Gi- Servem-se da oportunidade para convidar a todas as

násios, Esco.la de Comércio, Escola Industrial e Esco.la pessôas de sua família e amigos, para a Missa de 7° Dia

NOl:mal Regional. que mandam eelebrar no altar da Igreja de N. S. de Fá­

Professôra dos 10 e 20 anos: - Sra. Alaide Sardá, tima, no Estreito., na próxima segunda-fei·ra, dia 7, às
7 horas, pelo que manifestam-se gratas a quanto.s toma-
rem parte neste áto. religioso.

•

Filó em cores . . . . . . . '.' . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . .

Exames de Allmissão aos Cursos Ginasial e Normal

Inscrição: Dias 10, 11, 12 de fevereiro.
Realização: Dias 14 a 18 de fevereiro.

Exames do Artigo 91

Inscrição: de l°_a 9 de fevereiro.

Real1zaç'ão: de 15 a 27 de fevereiro.
Exames de 2a. época dos Cursos Ginasial, Colegial e Norma)

Inscrição: Dias 1° a 4 de fevereiro.
Realização do.s exames de 2a. chamada: Dias 3, 4 e 5

àe fevereiro.

Realização
fevereiro.

Matrícula: Cursos: Ginasial, Colegial e Normal de 24 a

28 de fevereiro.
É Obrigatória a apresentação da caderneta.

Estola Profissioaal Feminina
de Floris'Dópolis

MATRíCULA - 1955

la ano - dias: 8, 9, 10, 11 e, 12 de fevereiro, das 9
ás 12 horas

20 ano :- dias: 13, 14 e 15 de fevereiro, das "9. ás
12 horas.

Documentação para efeito de matrícula:
1. Certidão de idade (15 anos até 31 de julho de 1955)
2. Atestado de curso primário completo
3. Das candidatas casadas exige-se a certidão de �a­

sarnento.
, Dia 1°. de março apresentação das prcfessoraa

na Escola.

Florianópolis, 29 de janeiro de 1955.

Cora Batalha da Silveira, Diretora

Filó mosquiteiro branco, largo 3,50 .

Filó mosquiteiro branco, largo 4,50 .

Filó mosquiteiro em cores, largo S,50 .

Filó mosquiteiro em cores, largo 4,50 .

Matéria plástica lisa, largo 1,40 .

Matéria plástica estampada, largo 1,40 .

Flanela fustão especíal, branca e cores .

SEDAS

Casa

INSTITUTO DE EDUCACAO E COLEGIO
, ,

.

ESTADUAL DIAS VELHO

dos exames de 2a. épo.ca: Dias,7, 8 e 9 de

NACIONAl, UM TERCO DO'
,

TRIGO CONSUMIDO
'.

J

EDITAL
ANO LETIVO DE 1955

Aulotnóveis

ft Sífilis

Aceito. encomenda de qualquer tipo. de carro, marca,

I),ia IOde março. ".-::-:-:: 'r�lefone I:!:no etc •.
Informações Rua Rui Barbo.sa 124.

Ataca todo 'o orKanllMo
EM SIFILIS OU REUMA.
TISMO DA MESMA ORI·

"GEMT
USE O PUPULAR PREPA.

RADO

1·::11- fal:lil r:]
Aproyado pelo D. :N. S. P., como, auxiliar ao

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma

origem.
Inofensivo. ao ori'anismo-, ai'radável como U·

cor.

Vende-se

VENDE-SE
Vende-se terrenos situados á rua. JOAQUIM COSTA

(na Agro.nômica), proximo. a Zona residencial do 50 Dis­
trito Naval.

Peças de Aulomoveis
..........

Aceito encomenda, en'viando diretamente do Rio de
Janeiro. Qualquer tipo de carro.

Informações Rua Rui Barbosa 124. ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domingo, 6 de Fevereiro de 1955
,�-----------------------�------------------------------------

Assisteoela
Médlco-Clrurglca
losuUalar
CRIAÇÃO DE NOVO SER­

vice E PROFILAlKIA DAS

D.ENÇAS INFECTO-CON­

TAGIOSAS :_ CERCA DE

QUARENTA MIL ABREU­
GRAFIAS APERFEI­
COAMENTE DO PE-SSOAL
:_ O ANO DE 1954 FOI
DE INTENSA ATIVIDADE
NOS 'DIVERSOS SETORES
DO SERVIÇO DE SAúDE

DA MARINHA
Rio (Agência Nacional)

- O almirante Dr. Brito e

Silva, diretor de Saude da

Armada, falando á impren­
sa sobre o serviço que di­

rige, destacou a criação do

Serviço de Cirurgia Experi­
mental na Clínica Círurgí­
ca do Hoapítal Naval Mar­
ctlío Dias, cuja ímportan­
cia pode ser avaliada pelo
vivo interesse que vem des­
partando nos meios cienti­

ficos do pais.
Referiu-se, ainda ás no­

vas instalações como o Hos­

pital Central da Marinha, a
Enfermaria de Clinica Neu­

rologica e o Serviço de Anes­

tesia além �a ampliação
de varios outros serviços.
PESSOAL TÉCl';ICO-ES­

PECIALIZADO
No ano findo ingressaram

na Marinha 16 medícos, 17
dentistas e 5 farmaceuti­

cos, estando abertas inscrí­

cões para o concurso de

Admissão ao Quadro de Me­

dicos, cuja divulgação vem

sendo' feita em todo o país.
ABREUGRAFIA

, Foram rea'lizadas clrca
de quarenta mil abreugra­
fias em todos Os Distritos

Navais, sendo afastados de

serviço, para observação,
361 homens, com o seguin­
te resultado: portadores de

tuberculose pulmonar ativa
82; portadores sob formà
inativa, após tratamento,
29. Os restantes foram afas­

tados para observação ou

por outros diagnósticos.
CONDIÇõES OFERECI­
D'AS AOS MÉDICOS
Concluindo sua entrevis­

ta, esclareceu o Diretor da

Saude da Armada; relativa-
'

mente ao aludido concur­

so:
- "Alem de remunera­

ção condigna, os médicos

da Armada têm possibilida­
des de aperfeiçoamente no

exterior, de viagens de' ins­
trução e contato com os

cen tros medicos do pais I
e

do estrangeiro."

290 veículos da UI."RAC.A" estão sempre em dia!
I ,
, 1

A Cia. Ultragaz S. A. possui, para o árduo serviço de entrega� a d?�icílio, uma frot� de

290 veículos todos de fabricacão da General Motors do Brasí]. Utí lizando em todos estes

veículos os' 'feixes de molas GM, sem que se observe qualquer contratempo, a Cia.
Ultragaz faz jus ao conceito de exatidão nas entregas de que goza entre seus consumidores.

As molas GM são fabricadas - dentro das especificações técnicas da Society of Automotive Engineers -

com aco da mais a purada têmpera. SãO previamente testadas, de forma rigorosa - e por isto apre­

sentam" uma eficiência sempre uniforme, garantindo à carga e ao veículo uma proteção extra!

Equipamento original de todos os veículos produzidos pela General Motors.
:,;
fI'.'� '-'-.t

,

MOLAS. GM �ã/1lOJVif de�rk�1bJ, oJ fJ?bi1�!
p r od u t e da

G E N E,'RÁL MOTO RS DO BRAS I L S. A.
CONCESSIONARIOS EM TODO O PAís,

,

FLEXIVEIS!
c

.:. ......*' �

I Uulto Ma toUoo
_f�l� IZI.. li' L i I �j,íi.: ')

Televíslonodo
Os Cegressos InternaCIOnaiS de· Helato�, Po,�oY�'�!'io,es

10UI·� e Transfusa-o Sangul-Dea
rifa da maquina fotográfica

U
'-ANSCO" que ia correr dia

26/1/55 foi adiada para li

Por Andrée Fabre várias comunicações. O guínea"; a terceira aos mé- dia 9/2/55
Dois Congressos Inter- Professor Chevalier, Preai- todos de conservação e pre- Agradeço antecípadamen-

nacionais de Hematologia e dente do Congresso tiran- paração do sangue e de seus

de Transfusão Sanguínea, do a conclusão desses estu- derivados; finalmente, a t_e...._.---------__
dos q u a i s participaram dos, declarou: "Se ainda quarta seção estudou os as-: te as reservas de sangue

grande número de países e não a curamos, dentro em pectos sociais e jurídicos da para socorrer nossos ir­

de personalidades eminen- breve ela deixará de ser te- transfusão e sua organiza- mãos". Respondendo ao pro- Pelas ruas da cidade se

tes, reuniram-se ultima- mível", '

I ção nos vários paises. f'essor Benhamou, o sr. encontra às vêzes a própria

mente em Paris com gran-I Quanto ao 5°, Congresso O sistema francês, recen- Montetl, Míaistro da Saúde vida caminhando, vivendo,

de sucesso. internacional de Transfu- temente fixado por uma le- PÓblica, manifestou sua gozando sofrendo. A rua

Mais de um milhar de es-lsão Sanguínea, foi inaugu- gislação se baseia no prin- profunda emoção "pelo ca- tão belamente definida pe-.

pecialistas, pertecentes l,i. Ira�o recentemente no gran- cípio da' doação voluntária taclísmo que acaba de ferir los poetas e pelos cronistas

52 nações, tomaram parte de anfiteatro da Sorbonne, de sangue, O legislador vossa terra argelina, em é o espelho em que se re­

no 50, Congresso Internacio- sob a presidência do pro- francês quis assim impedir Orleansville", mas salien- flete a vida, boa ou má,

nal de Hematologia, ínau- fessor Baharnou, da Facul- que o sangue se torne uma tou a maneira perfeita com formosa ou feia ...

gurado no grande anfitea- dade de Medicina de Argel, espécie de produto farma- que se desincumbiu a equi- Aquêle homem dava um

'11'0 da Sorbonne sob a pre- em presença do sr, Le Tro- cêutico e seja alvo de tran- pe de transfusão do pró- "show" em plena avenida,

sidência do professor Paul quer, Presidente da Assem- sações comerciais. prio Professor' Benhamou. dizia algo que ninguém en­

Chevalier da Faculdade de bléia Nacional, do Sr. André O Congresso foi inaugu- "O Centro de Transfusão tendia, gesticulava, brada­

Medicina 'de Paris, em pre- Monteil, Ministro da Saúde rado com uma homenagem, Sanguínea do govêrno 'geral va, discursava, Ficamos

sença do Ministro da Edu- Pública e da Populaçã�, �e pre�tada pelo dr, Fisch,er da Argélia animado pelo meio surpresos em vê-lo na­

cação Nacional. Durante representantes dos MlnIS- (Suíça) aos grandes pio- professor Benhamou, repre- quele estado pois o conhe­

seis dias, os congressistas tros da Def_esa Na�ional e neiro� fr�nceses, �oje desa- senta, com efeito uma 01'- ciamos, Embora soubes­

estudaram os resultados de da Educação Nacional e parecidos, da Sociedade In- gan'ização notável, já pos- semos que bebia bastante,

suas investigações o que dos serviços de saúde milí- ternacional de Transfusão ta à prova nas circunstãn- não tinhamos a menor idéia
,

permitiu constatar' os gran- tares franceses, italianos Sa�guínea, fund��a em cias da última guerra. Hoje, de que chegasse àquele pon-

des progressos conseguidos noruegueses e port�g�eses, 1,9<>7. O. coronel-médico Jul- �ão foi necessário recorrer to, Logo que >, o vimos as­

'ltimos anos no domí- Mais de 600 aspeclalistas, iiard, diretor do Centro de as ofertas generosas das sim tão exubel;'iinte em ple­
n?s :a hematolo�ia (estudo representando 37 nações, Transfusão do Exército, de- organizações metroPolita-I na via pública; raciocina­

ndlO a gue e de suas doen- além da França e dos paises f�niu em seguida os obje- II nas de transfusão sanguí- mos que passara da medi-
o s n

tí
, t dCd' I Id N'

,
"

) ,�'além-mar, pai' iciparam lVOS o ongresso, e que nea, cUJO pessoa e mate- a. mguem o-:lJ11portunava

çaOs. gressistas divididos êste 'ano no Congresso. foi o organizador. Final-Irial estavam prontos para 'porque por a�iielas redon-
scon, , , ,

t' to' f B h lnt '" d t d h
'

, .'as secções, estuda- Quatro prmclpals emas men e,
, p�o essor en a- jm erVlr , ezas o os o con eClam.

�m van

ticula�mente cinco foram estudados, durante mou, Presldente do Con- Finalmente, uma exposi- Deixariam fak�r, deixariam
Iam par I' d t'

-

't'f' f' f 't d'
, _

,
. bl' S' as aplasias a uma semana, pe os congres- gresso, evocan o a ca as- çao Clen I lCa 01 el a no Izer o que qUIsesse - nao

Pf�� lern:a d'os g'lôbulos br�n- sistas, divididos em quatro trofe de Orleansville, de- liceu Lous -le- Grand, mos- estamos dentro de uma de-
lSlO ogla " -

t' I "É 1 't t d d'
, ?

cos, os disturbios da coagu- seções, A pl'lmelra seçaod
1- c a�ou :

I
em esca a lU er- ran o os

f' l�ersos asp,ectos mocraCla. -, esperando

lação, a fisio-patologia do nha por tema "Od papel dOS .nacIOnal't' que
se concebe da trans usao sanguínea, qoue de:resctesse a exaltação.

baço e finalmente a imuno- anticorpes nas doenças _

o uml�t' po
I lca do

sang,ute,
o que permitiu aos congres- movl.mde�f o da rua conti­

hematologia ( estudo dos sangue"; a segun a �epçao.1o
1 lca quet, tnofs perml e, tsistas e ao PúdbliCO consta- I'luava 111 1 erente a êle: -

t. angul'n'eos) A foi consagrada aos ,1'0- se uma ca as ro e se pro- !trem os gran es progres- carros que rodavam, sinal
an l-corpos Se •

, , ' '1
"

leucemia, essa terrível en- blemas ,chmcos s�scltados duzlr em q�l� quer p,onto do

lSOS reahz�d�s na França, que se abria e que se fe-

fermidade, foi assunto de hoje pela transfusao san- globo, mobilIzar rapldamen- nesse dommlO, (SII) '" chi1Y?, 2:�nte, qlJe ei:culava

(SNA) - Todos os cultos
das 11 horas da manhã, na
Primeira Igreja Batista de

Albuquerque, Estado de
New México, EE.UU" serão,
doravante, vistos todos os

domingos pela televisão.

�
1Ima.� tle

_

-AlVARUS. DL/V/11M j
O HOMEM QUE PERDEU

TUDD,.,
pelas 'calçadas, ria-se do

espetáculo, mas prosseguia
o seu caminho, " Enquanto
todo mundo passava pela
vida, por êle quem pas-
sava era a vida, , , "Cremos que essa é a prí-
Outro dia encontramo-lo I�eira vez na história /fia

antes de entrar em "tran- 'televisão que uma só igreja
se", ainda com um pouco promove um programa re-

de lucidez� Indagamos por- guiar e semanal pelo "vi­
que se excedia assim. E nos deo", disse Ted Snyder, di­
respondeu: -' "Eu era mi- reter da KOAT-TV, a emis­
lionário, tinha tudo que a sora que irradiará o pro­
vida pode oferecer a quem grama.
queira gozá-Ia, com felici-
dade", 'Mas cometi um O Rev. W, D, Wyatt, pas­
grande êrro : - Coloquei tor da Primeira Igreja, co­

tudo num banco só .. 'I E municou à sua congregação
o banco falhou." Você já que as irradiações não en-;

pensou alguém possuir tu- volverão qualquer despêsa
do e de repente não ter na- para a igreja. Seis homens
da? Ter de pedir até dínheí-: de negócio batistas resol-
1'0 ,para. beber, como faço veram, revezando-se pa­
agora? , . ." Mas que banco gar os programas.
teria sido? Nunca ouvira
dizer que tivesse fortuna, ..
E êle ante a nossa estra­
nheza nos falou com sor­

riso inteligente; - "Era
milionário de amor. Depo­
sitei tudo num banco só, •.
Quando ela me deixou .. ,

não havia mais remédio .. ,

Agora sou um pobre çoita­
do pa.upérrimo de senti­
ménto, . , E a bebida é o

único lelütivo, pois me apa­
ga a razão e faz-me esque­

pobreza ,sentimen-

Líderes da Primeira Igre­
ja crêem que as irradiá­

ções não prejudicarão a

frequência, mas que antes
a incremen,tarão. Lembra­
ram () fato de que os cultos
das 11 horas já foram trans­
mitidos por uma Estação
de Rádio com resultados

surpreendentes, pois a con-�

gregação aumentou ràpi­
damente. Essa igreja é uma

das mais numerosas de
operam no Esta-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LOJAS
Eletrc-Técníco

(A ORGANIZAÇAO ORGULHO DE
.

SANTA CATARINA)
Apresentam as exmas. sras. Donas de

Casa, a maravilhosa
E L.G IN

(A MÁQUINA DE COSTURA DE FAMA
MUNDIAL)

Pelos serviços prestados ao seu lar e
pela valorização sempre constante,

ELGIN paga-se a si mesma.
DISTRIBUICÃO EXCLUSIVA DE

,

ELETRO-TÉCNICA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO S. ·A.

Rua Ite, Silveira 24 e 28 - End. Iel,
ELETRDTÉCNICA

Caixa Postal193 - Telefone 3.793
. Florianópolis·- Santa Catarina

AGORA NOVOS oORIRIOS
D a

Terças - Quintas - Domingos
9:50 horas

Para: Curitiba S. PaulG Rio

(Conexão para o inteior do Paraná S. Paulo e Norte

do Pais)

Hoep.cken

2.314
2.036
8.881
3.167

3;163

S.121

o E�ADO. Navio-Motor «Carl
RP-..PIDEZ - CONFORTO"":" SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANOPOLIS • RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em ltajaí, Santos, São' S"

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi.
mos. apenas para movimento de ·passageiros. .

As escalas em S. Sebastião, Ilha Bsla, Ubatuba' 000
prejudi(j,arão o horário de chegada no RIO (Ida).

.

ITINERARIO DO N/N "CARL HOEPCKE"
IDA VOLTA 'r

Fpolis Itajai Rio
.

Santos

Para o mês de Janeiro e Fevereiro

IDA VOLTA

MINISTERIO D,\ AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL .

REGIONAL
"ACôRDO" COM O ESTADO DE

SANTA CATARINA
AVISO

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de coibir,' ao máximo pos­

sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de fmpe­
pedir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em geral,
para a exigência do cumprimento do Código Florestal
(Deer. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum proprietário de terras ou lavrador poderá

proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade flo­
restal competente, conforme dispõe o Código Florestal cm
seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os infratores
sujeitos a penalidades.

REFLORES.TAMENTO

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Con­
selheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
- Cx, Postal' 139.
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SSIONAL\
DR. ROMEU BASTOS' DR. JUi1�H�AUPITZ

-

Dr. Vidal Duira Filhor�NO ICA0'0R PROF I
. COI" prátic�����laPital São e �:rj��ern�e d�s;�:-:�::::::�:: I ESPECIALISTA EM DOE�ÇAS DE CRIANÇAS"r

V DR I LOBATO

I
DR WALMOR ZOMER Francisco de Assia e na "lIllta da Santa Casa do Rio de Janeiro CURSOS DE ESPECIALIZAÇAO NO RIO DE JANEIRODRA. WLADYSLA A 1

-

••
•

GARCIA 'Casa do Rio de Janeiro (Prof. W. Bemrdinelli). . PEDIATRIA NEO-NATAL - DISTÚRBIOS DO RECEM-W MUSSI i FILHO CLINICA MÉDICA Curso de neurologia (Prof. NASCIDO - ASSIST�NCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA AOS•
.

Doenças do aparelho respiratório' Diplomadu p�la Faculdade Na- CARDIOLOGIA Austregesilo). PREMATUROS - TRATAMENTO DA INAPET�NCIA INFANTILe f' TUBERCULOSE cional de. Medicina d!, Unlver- Contultório: Rua Vitor Mei. Ex interno do Hospital mater- (FALTA DE APETITE) - TRATAMENTO DA ENURESE NO-DR. ANTONIO DIB RADIOG14AFIA :E RADIOSCOPIA .

sidade do Brastl reles, 22 Tel. 2675, nidade V. Amaral. TURNA
.

EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES _ DISTúRBIOS
MUSSI i DOS PULMOES Ex-Interno P?r concurso da Ma- Horários: Segundas, Qu..rtas e DOENÇAS INTERNAS PSICOLoGICOS DA INFÂNCIA - ENFERMIDADES DA INl1'ÂN.

I ., d T terntdade-Escole Sexta feiras' .

.

Coração. Estômago, intestino, CIA DE MANEIRA. GERAL
.

-

: Formad�Jrpl��!I�ac�ld:�:X Naclo- (Serviço ddo. prof'Li Oc)távlo Ro- Das I6 às' 18 horas. fígado e vias biliares. Rins, ova- CONSUL'fÓRIO - FELIPE SCHMIDT 38MÉDICOS -

rrgues ma R idê
.

R F Ií S
'

't CONSULTAS
' .

CIRURGIA.CLíNICA
I nal de Medicina Tiaiologlata e E

.

t d S
.

d C' ur
cesi encia : ua e rpe eh- rros e u ero, '-. DAS 2 AS 5 HORAS.

GERAL-PARTOS Tlsiocirurgiã,o d� Hospital Ne- gi�J��e�:SPi�al ��A�op. Ê. T: C: Tmildt, 23 - 2° andar, apto 1 22ConSultório' Vitor Reireles CONSULTAS C/ HORA MAR,CADA: FONE 3166
.

r reu Ramos d J
. e . 3,002

I
. RESlD�NCIA - TENENTE SILVEIRA, 130 (FONE 3166)Serviço completo e especia 1- ,

•• -. 1
do Rio e anelro.

.

Das 16 às 18 horas ATENDE CHAMADOS A DOl\'ICILIOzado das DOENÇAS DE SENH@- Curso de especlaltzaçao pe � Médico do Hospital de R idêncí R 'B . >

d S N T EiC interno e Ex.asals-· eSI encia: ua ocaruva 20.
RAS, com modernos métodos e . . .

;.-. f U
Caridade DR NEWTON Fone' 3458

<liagnósticos e tratamento. .tente de Cirurgia do Pro. &,0 DOENÇAS DE SENHORAS-.
__

.

__

.

_

SULPOSCOPIA - HISTERO -I Guimarães (Rio). PARTOS - OPERAÇOES D'AVILA
,'DR MARIO WENSALPINGOGRAFIA - METADO-' Cons: Felipe Schmidt, 38 -

Cons: Rua João Pinto n. 16,' CIRURGIA GERAL '.
-

LISMO BASAL Fone 3801 das 16,00 às 18,00 horas. I Doenças de Senhoras - Procto- DHAUSEN
.. Radioterapia por ondaa curtas- j Atende em _hora marcada. Pela manhã atende dià-I logia - Eletrleídade Médica CLíNICA MÉDICA DE ADULTOS
Eletrocoagulação - Raios Ultra I Res: Rua Sao Jorge 8 - Fone

I
riamente no Hospital de Consultório:, ,Rua Vitor Mei-l E CRIANÇAS

Violeta e Infra Vermelho.

t'
2395. Caridade.. "eles n. 28 - Telefone: 3307.. Consultório - Rua João Pin-

Consultório: Rua Trajano, n. 1, . ';;- Residência: Consultas: Das 16 horas em to, 10 - Tel. M. 769.
'

1° andar - Edifício do Montepio.

(
DR. YLMAR CORRJlIA

I Rua: General Bittencourt n. diante, Consultas: Das 4 às 6 horr s,
Horário: Das 9 às 12 horas -

. CLír-: ICA MÉDICA .101. Residência: Fone, 3,422 Residência: Rua Esteves Jú-
Dr. MUSSI. CONSULTAS das 10 - 13 ho-

I
'I'elefcne t 2.692. Rua': Blumenau n. 71. nior, 45. Tel. 2 812. Caixa

Das 16 às 18 horas - Dra. raso - -- DOENÇAS DO APARELHO. DI-
.

.

Santa
MUSSI I Rua Timdente 9 - Fone 3415 MARIO DE LARMO GE3TIVO - ULCERAS DO ES- DR. HENRIQUE PRISCO
Residência: Avenida Trom-,

DR. JOSÉ TAVARES CANTIÇAO TO'\1AGO E DUODENO, ALER- PARAISO DR. ANTONIO GOMES DEpowsky, 84.
MÉDICI) GIA-DERMATOLOGIA E CLI-

MÉDICO ALMEIDAIRACEMA CLÍNICA DE CRIÀNÇAS NICA GERAL
Operações _ Doenças de Se-

MOLE'STIAS NERVOSAS E ADULTOS nhoras - Clínica de Adultos.

DR NEY PERRONE MENTAIS - CLINICA GERAL Doençes Internas CLINICA Curso de Espeçialização no
.

!
Do Serviço Nacional de Doeu- 'CORAÇÁO - FIGADO - RINS de Hospital dos Servid&eB do EI-

MUND ças Meetaís.

I
- INTESTINOS OLHOS OUVIDOS NARIZ tado,

Formado pela Faculdade Naei'.'. Chefe do Ambulatõrlo de Higie- Tratamen�o.moderno dI!: SIFILIS E GARGANTA (Serviço do Prof. Mariano de
naol de Medicina Universidade ne Mental

.
Coneultôrio - Rua Tiradentes, DO Andrade)

do Brasil I Psiquiatra do Hospital - 9. DR. GUERREIRO DA FONSECA Consultas - Pela manhã no
RIO DE JANEIRO Colônia Sant'An.a ,.. HORÁRIO: Chefe do Serviço de OTORI- Hosp ital de C_�ridade, ,Aperfeiçoamente na "Casa de I Convulsoterapia pelo. eletro- As 13 as 16 horas, NO do Hospital de Florianópolis I A tarde das �530 hs em dían-
Saude São Miguel" c�oque e <;ardJaz?1. In�uhn( te:t:a- Tel.: Cons ..

- 3.4�5 - Res. -

Possue a CLINICA os APARE- l
te no consultõríe ii Rua Nunea fProf. Fernando Paulíno pia. Malarioterapta. PSlCoterap.'a. 2.276 - Florlan6pobs. . LHOS MAIS MODERNOS PARA: Machado 17 Esquina de Tira-

Interno por 3 anos do Serviço CONS?LTAS.: 'I'erças e QUlD- __ o - ...__ •• _

--------"l'RATAMENTO das DOENNÇAS dentes. Te1.276�
de Cirurgia ,

tas da� 15 às 15 horas. Sabado DR. JÚLIO DOIN da ESPECIALIDADE
. I Residencia - rua Presidente

Prof. Pedro de Moura

I
(manha)

. ,.. VIEIRA '. Consultas - pela manhã no I Coutinho 44.
Estagio por 1 ano na "Mater- Rua Amta Ganbaldl, esquma 1

.

HOSPITAL I -------------
.

I " de General Bittencourt. MÉDICO I.' DR VIDALmdad,e - E�co a.

I RESIDENCIA' Rua Bocaiúv . ESPECIALISTA EM OLHOS, A TARDE - das 2 as II -

I
•

Prof. OtáVIO Rodrigues LIma
3 T 12901

. I\,
OUVIDOS NARIZ E GARGANTA no CONSULTORIO CLíNICA DE CRIANÇAS 6

Interno por 2 �no do Pronto 1 9 e,

I TRATAMÉNTO E OPERAÇOES I' CONSULTORIO
- Rua dos! Consult6rio: - Felipe Schmidt, 12Socorre

DR ARMANDb VALÉ- I Infra-Vermelho - Nebulização - IrLHEOS nO 2 38.
_ :x -

I' Ultra·So:"l RESIDENCIA - Felipe Sch- CONSULTAS. -Das 4 8iI 6 li>-
OPERAÇõES RIO DE ASSIS I (Tratamento de sinusite lem midt nO 113 Tel. 2366 horas, 19

CLINICA DE ADULTr::l Dos. Serviços de Clínica Infantil operação>

J'
' Residência: Tenen�e Silveira,

DOENÇAS DE SENHORAS da Assistência Municipal e Hos- Anglo·retinoscopia - Receita de DR. ANTON!O MONIZ 130 FONE - 3.166.
CONSULTAS: No Hospital de pital de Caridade Oculoa - Moderno equipamento DE ARAGAO

----- 20 - Domingo Farmácia Esperança Rua Conselh�iroCaridade, diariamente das 8 às CLINICA MÉDICA DE CRIAN- de Oto-Rlnolarlngologla (ánlco
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

DR. ANTONIO BATISTA Mafra.10. ÇAS E ADULTOS no Estado), . JUNIOR
No consultório, à Rua João - Alergia - Horá�io das 9 às 12 horas e

, �rtope_ãla ,

. 22 Carnaval Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
Pinto nr. 16 (1° andar) Consultório: Rua Nunes Ma· das 16 às 18 horas. ConsultorlO: J,?�o Pmto, 18. CLlNICA ESPECIALIZADA DE

26 Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua JoãoDiariamente das 10 às 12 e das chado, 7 - Consultas das 111
.

IIs Consultório: - Rua Vitor Hei- Das 15 às 17 diariamente. CRIANÇAS
14 às 16 horas. 18 horas reles 22 - FOlie 2676. Menos ao�, Sábados Consultas das 9 ás 11 horas. Pinto
RESIDENCIA: - Rua Duarte Re��dência: Rua Marechal Gui· Res. - Rua São Jorge 20 - Res: BocalUva 136. Res. e Cons. Padre Miguelinho. 27 - Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto.Shutel, 129 - Florianópolis. . lherme, 5 - Fone: 3783 Fone 2421. Fone; - 2,714. 12.

ASSINATURAS
Nll Çapltal

Ano . \ . . . . . . . . . . . . ...$ 170,00
Semestre ..... ,..... Cr$ 90,00

No Interlor
Ano .,....... Cr$ 2�0,00
Semestre Cr$110,00
Anúncio mediante r-ontrãto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, não serão .devq1vidos.
A direção não se respons'â1Jiliza

pelos conceitos emitidQs nOI ar­
tigos assinados.

Raios X
l'1pal'elbagem moderna e completa para qualquer exame

radiológico.
Radiograrta& e radioscoplas.
Pulmões e ·coração· (torax).
Estomago -r intestinos e figado (coleclstografia).
Rins e bexiga (Pieloguafia).
Utero e anexos: Histero-salpiilgOgrafia com Insufla­

ção das trompas para diagnóstico da esterilidade.
Radiografias de ossos em geral,
Medidas exatas dos diametros da bacia para orienta­

ção do parto (Rádio-pelvimetria).
Diàriamente na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

06 !

Esta Repartição, pela rêde de viveirós florestais, em

cooperação, que mantêm no Estado, dispôe de mudas e se­

mentes de espécies flurestais e de ornamentação, para for­
necimento aos agricultores em geral, interessados no reflo­
restamento de suas terras, além de prestar toda orientação
técnica necessária. Lembra, ainda, a possibilidade da ob­
tenção ele empréstimos para reflorestamento no Banco 110
Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos,

Os interessados em assuntos florestais, para' a obten­
ção de maiores sclarecimentos e requererem autorização
de licençapara queimada e derrubadas de mato, devem
dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou diretamen­
te a esta Repartição, situada à rua Santos Dumont nO. 6
em Florianõpolis.

Telefône: 2.470 --- Caixa Postal, 395.
Endereço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis, S.

-o�
O leitor encontrará, nesta co­

luna, informações que neceasíta,
diàriamente e de imediato:
JORNAIS

.

Telefone
3.022
2.1166
3.579
2.010
2.688

, �_._-----_ .. ' ..---�----�--.....- ....._,-----------�.-

ADVOGADOS
'��,.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO­
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:' 2.468

- Florian6)1oUa -

DR. JOSÉ MEDEIROS'
VIEIRA

- ADVOGADO-
Postal 150 - Itajaf _

Catarina:

Rua Frei Caneca 122

INFOFtMAÇQES
U'rEIS

.

,

------------....�

DR. JOSÉ M. CARVALHO
REIS

ADVOGADO

ADVOGADO
Escritório e Residência:
Av. Hercilio Luz, 16
Telefone: 3346.

FARMACIA.DE PLANTA0
M1l:S DE FEVEREIRO

5 Sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua 'I'ra-

O Estado ............•...
A Gazeta , ..... ; .....••..
Diário da Tarde .

IA Verdade ..............•

C Imprensa Oficial •.......

.,HOSPITAIS------------------------ Caridade:
(Provedor) .•.•••••....••

(Portaria) .

Nerêu Ramos ; .•

Militar .

São Sebostião (Casa de
Saúde) .

Maternidade Doutor Caro
los Corrêa .

CHAMADOS UR­
GENTES

Corpo de Bombeiros ....

Se:�iço Luz (Reclama-
çoes) , .

Polícia (Sala Comissário
Polícia (Gàb, Delegado) ..

!COMPANHIAS
DE

TRANSPORTES
AÉREO'

TAC .............•......

Cruzeiro do Sul .

Panair .

Varig , � .

L6ide Aéreo· : .

Real ' , .

Scandinavas ; .

'HOTÉISACEITAM-SE ENCOMENDAS PARA· CASAl\IENTOS ....

I
Lux .... , .•..........•...

BATISADOS - ANIVERSARIOS E' REPORTAGENS EM Magestic 111"
•• "., •••••••• ,.

Metropol , .

GERAL.
,

,
La Porta , ..

R e D O L F O C E R N Y, Fotografo do Jornal "O Cacique .

Central .. " .•...........

Estrela .

pelo (Ideal
" ..........•.......

ESTREITO
Disque , .

Viagem com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

BAPIDO ,<SUL-BR.ISILBIBO))

jano ,

Domingo Farmácia' Catarinense Rua Trajano.
Sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano.
Domingo Farmáda Noturna Rua Tl'ajano.
Sábado (tarde) Farmácia Bsperança Rua Conse-
lheiro Mafra

.

Lava,ndo:com Sabãb

\?irgem ES]i>ecialidade
da Cla. IBTIIL INDOSTBIIL-Jolnvllle. (marca registrada)

eCODOmiz8·se� 'e�_,-o_� dinbeiro_. _----------�------�----��-------------

I
I

Florianópolis - Itajaf - Joinville - Curitiba
_.�. _".»-'r�i')t:""""_,;.ij

Age
A

ncía e
Kua Deodoro esquina:da

.

• Rua Tenente ;Silveira

FOTOGRAFIAS

ESTADO".
Chamados: Rua Cons�beb.'o Mafra nr. 160 ou

Telefone: 3.022. '

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'o ESTADÔ Florianópolis, Domingo, 6 de Fevereiro de 1955

HOJE E AMANHÃ
NO'PASSADO

6 DE FEVEREIRO

A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:
em ] 624 tomou posse corno Capitão-mor da Ca-'�,
pitania de São Vicente, por ter sido nomeado �

pelo Conde de Monsanto, Alvaro Luiz do Vale.
Monsanto era o herdeiro de Pedro Lopes de
Souza e irmão de Martim A f o n s o, cuja
sucessora, Condesa de Vimieiro havia nomeado

para o mesmo cargo a João de Moura Fogaça;
em 1644. em Belém do Pará, faleceu o mui ilustre
Pedro de Albuquerque, um dos heróis da guer­
ra contra os holandeses, que se imo' lizou no

combate do Forte do Rio Formoso ;
- em 1861 foi aprovado o contrato feito com o Vis­

'conde. de Barbacena, no sentido de ser feita a

, exploração do carvão de pedra ás margens do
Rio Passa-dois, um dos afluentes do Tubarão;
em 1881 foi capturado na Laguna, neste Estado,
o individuo José de Souza da Silveira, por haver
assassinado em 1857 seu avô;
em 1906 segundo José Boiteux, faleceu no Rio de

,
Janeiro o Conselheiro Ignácio da Cunha GaIvão,
nascido em Pôrto Alegre e que foi Presidente
.da Província de Santa Catarina de 23 de abril de
1864 até 17 de novembro do' mesmo ano.

i,

AUMENTADA PARA 5% A MISTURA
DE MANDlàcA À FARINHA DE TRIGO

.

7 DE FEVEREI:&O
I

A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:

�����:�: aprisi@aram o �pU�

O Ava'renlo e o ,Espelho __��_� � �� -�

��'a��9�. ��d�,�ri�: 1�é17�a, ����o������o��!e�;l �O�;_�dDI1M . .s� ��»l�� Que"da'd duc: te
Estado do.Brasfl dívida os portos do mar do Ct:)R- \'"

'

MALlH. TAHÀN ',' • a pro -uçã,OIrá em capitanias, que distribuiria por partícula- ..ii5

res que as quizessem povoar e fortificar; RIO, (Associadas) - Rico e impiedoso avarento foi,

e dos estoques de manlel-gaem 1711, 'a cidade de Mariana, 110 país do ferro e certa vez, consultar. um sábio oculista. Sentia tremores na

•

_.

s

•

\

'

do ouro, em Minas Gerais, não foi criada nesta vista e, às vezes, na ma, não reconhecia as pessoas.
,

data, como quer o cronista Teixeira de Melo, mas ° doutor levou-o até a .janela que clava para a praça e

a 23 de abril de 1745, quando D. JoãoV. concedeu apontando para fora, perguntou:
predicamento de cidade á então vila de Nossa - Que estás vendo através dêsse vidro?

Senhora do Carrilo, dando-lhe o nome de sua es- - Muita gente - respondeu o ricaço - Vejo crianças
posa, Dona Mariana de Austr-ia ;

• que brincam, mercadores que passam, mendígós andraj asas
em 1741, foi por Alvará do governo da metropole que estendem a mão.

aprovado e ratificado e contrato feito com Tomé ° oculista conduziu-o até diante de grande espêlho e

Gomes' Moreira para estabelecer, nesta ilha, uma de novo o interrogou:

armação de pesca de baleias e nova fabrica para
- E, agora, que estás vendo nêsse vidre?

d it - Agora, vejo-me só à mim - gracejou o avarento,o preparo e azei e;
,

- em 1809, nasce na vila do Desterro o capitão de com ostentação de ricaço.
,

mar e guerra João Nepomuceno de Menezes que Pontificou, então, o sábio acentuando bem as pala-
tomou parte nas campanhas contra as províncias vras:

reunidas do Prata, sendo tambem um dos vete-
- Repara nisto, meu velho, repara bem, Na janela há

ranos da 'independência; vidros;
.

o espêlho �ambé:n é de vidro. Mas o vidro do espê-
_ em 1827, a 3a. divisão da esquadra, sob o co_lll:o esta cob.erto duma, tênue camada de prata ,e, por causa

mande de Jacin to Roque de Sena
'

Pereira, ten-
I d.esse, l'e�estlmento, elelX�s de ver os outros e �o enxergas a

t d blouuei f ntina I
ti proprio. A tua alma, a semelhança do espelho, traz um

ant °d rompeIf: o

t OqUMelO t�ue Ga o�'ça aIt'gbeelece" 'revestimento de prata. E esse \�evestimento jámaís permi-pos a a em ren e a ar 1m arcIa, es a -. .
'

'

. _ .

f 1 U
.

b t d t
'

h tira que a tua vista alcance os eüs irmaos, os teus amigosra na oz c o ruguai, a e-se uran e uma ora
" ..

.

t
.

t S b
.

d t it e os teus companheiros. Que adiantam olhos perfeitos parae quaren a mmu os. o revrn o ven o mm o
a uêle ue tem a alma ce a?fresta do quadrante de S. O., fundeam as suas
q q

.
.
g.

.

f do a ví t d t t da noit E, sem mais palavra, despediu o avarento. (A. AJ.
orças, permanecen o a VIS a uran e o a not e;

- em 1840, Caxias assume seus elevados cargos
administrativos e militar, na Província do Mara-

nhão;
- em 1861, suspende a publicação, nesta cidade, o

jornal "O Progressista", dirigido por João Ri­
beiro Marques;
em 1875, cai sobre a cidade de São Fr'anscisco
grande temporal qUj! derruba casa e faz algumas
vítimas;

- em 1893, inaugura-se nesta capital a Estação Me­
teorogica;

- em Hi29, ás 19,45 horas, nesta cidade, .a rua

José Veiga n. 17, faleceu Coriguasi Austricliano I I
'da Costa, funcionário do Tesouro do Estado, fi- I
lho do Revmo. Dr, Antônio André Lino da Costa

(ex-padre católico) e de dr Celina de Miranda
Costa. Nascera em Itaberá, Estado do Rio de Ja­

neiro, em 15 de agôsto de 1889;
- comemora-se hoje, com razões e alevantados seno

timentos de .regcsí]o o dia consagrado aos no­

bres seguidores da sublime arte de Guttemberg
OS TIPOGRAFO&_.

São verdadeiros heróis, embóra anônimos,
da educação da mocidade e cultura do povo,
constituindo-se, sem alarde, os grandes bene­
méritos da Humanidade, pois que, das caixas
tipográficas é que jorram os mananciais da Sa­
beduría e os brados de Liberdade; delas saiu pà-,
ra peregrinação pelo mundo, na soberba obra
de �van,gelizaçã-o, o maior luzeiro da Terra -

a Biblia!
Neste cantinho, como homenagem sincera e

reconhecida, abraço todos os tipografos nas pes­
soas daqueles que . mourejam neste jornal -

Joáquirri Cabral, Francisco Lamarque e Manoel

IBittencoul't; -

_iiMjjliõliiiiiij__liliiiIiiiIiii------iiiiioi--''''''"'-'a-...'-""'-...
-

...
' -

...-_·...--_-_-iI

André Nilo Tadasco

Na mesma portaria, o sr.

Costa Pôrto fixou em 75% "t

taxa de extração da rarínha

de trigo industrializacla no

território nacional. Ao mes­

mo tempo, tornou racultatíva

a fabricação' de sêmola c se-

RIO, (S.LA.) - Foi au- 'molina, cuja produção, en-

mentada ele 4 pnra [i% a tretanto, não poderá ser su­

mistura de farinha de raspa perior a 2% do total de rarí­

de mandioca à farinha de nha de trigo em cada moinho,

trigo índustrralizada no )
país. Essa providência, esta- ESCOAMENTO DA pnODU-
belecída em portaria do mi- ÇliO DE RASPA

nístro da Agrícultura, redu-
zirá em mais de 1 '?lo as nos- Outro ato do ministro da

sas necessidades de impor- Agricultura diz respeito ao

tacão de trigo, além de pos- contrôle da instalação e run­

sibílítar o escoamento de .. cionamento das fábricas de

265.000 sacos de farinha de farinha de raspa e ao disci­

raspa estocados em São Pau- plinamento das vendas dêsse

lo e excedentes da safra an- produto aos moinhos de trí­

terror. Por outro lado, não, go. Ficou resolvjdo que as fá­

haverá qualquer alteração na bricas de raspa só poderão
qualidade do pão que consu- ser instaladas mediante 'pré­
mimos. via autorização elo Serviço de

Expansão do Trigo, e con­

forme a conveniência elo a­

bastecimento e as condiçõ-es
de transporte. De sua parte,
JS moinhos de trigo estabe­
lecidos no pais somente pode­
rão adquirir farinhas sucedâ­
neas dos produtores regular­
mente inscritos no S. E. T.,
sendo vedadas as transações
através de intermediários.

Mensalmente, até o dia 5, os

moageiros ele trigo deverão
• í

remeter àquele Servlço uma.

via' das faturas ou notas fis­
�ais da farinha sucedânea

zomprada no mês anterior.

Essa segunda portaria do
31'. Costa Pôrto., dará base
mais ou menos estável ao in­

tercâmbio entre produtores
de raspa e moageiros, a fim
de evitar que a produção de

raspa se desenvolva de tal
modo que acarrete o apare­
cimento de excedentes e a

NÃO SEItA' ALTERADA,
COM ISSO, A QUALIDADE
DO PÃO - SOB CONTRôI,E
DO S. E. T. A PRODUÇliO
E O COMÉRCIO DE FARI-

NUA DE RASP.l

(

necessária adoção. de uma

taxa excessiva de mistura.

CENTRO EXCURSIONISTA '�RNOLOº RAY!..lNO"
, -�lÇJQNjR!_Q-

FUNDADO EM 16-9-54

•

AGORA, QUE SURGIU A TUA SOCIEOAOE\ fERAS

MAIORES OPORTUNIDAOES DE C;'ONHECER A

TERRA CATARINENSE. NÃO PERCA TEMPO, EN-

VíA- NOS HOJE MESMO, TEU NOME E ENl)fRE-
I

�o A CAIXA POSTAL 489- FLORIANoPOLlS-S,C.

CONTRA MOSCAS E MOSQUITOS

NEOCID
é melhor!

Em paredes, cortinas e

iustres, onde os insetos

costumam pousar, é me­

lhor usar Neocià Líqui­
do, que tem ação rápi-.
da; nas superfícies, o u.
quido continua matando

por muito tempo.

Lugares escuros, como

atrás de armários" são
preferidos por mosquitos
(pernilongos, muriçocas).
É melhor usar Neocid

Líquido, que penetra em

todos os cantos, mata

imediatamente os insetos
e possui; ainda, um chei­
ro agradável.

\
PARA SEU LAR ••• O MELHO R I
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ques ,de manteiga, em poder zenadas, cêrca de uma quin­
elos 15,199 estabelecimentos I ta parte das disponibilidades.
que prestaram informações I As menores quantidades exís­
aos Inquéritos estavam

diS-1
tentes apareciam nos 'I'errí-

Os estoques de manteiga. tríbuídos por "
1.537 munící- tório� de Guaporé

.

e Rio

no Brasil estavam reduzidos pios. ° Estado de São Paulo, Branco, cada um apenas com

a 2.558 toneladas, em 10 de com 714 toneladas, e o Dis-13 toneladas, e nos �stac1os de

setembro dêste ano, segundo trito Federal, com 290 tone- Santa Catarina.. Sergipe e

os recentes levantamentos do lada reuniram 39,2% elo total Mato Grosso, respectívamen­
:::ohselho Nacional de Esta- nacional. Em Minas Gerais, I te 9, 13 e 14 toneladas. (I. B.

tístíca, agora dlvulgados. Em haviam 549 toneladas arma- G. E.).

relação ao mesmo período €'m
'

1953, quando em poder dos

principais produtores, ataca­
distas, armazenadores e

transportadores foi registra­
da a existência de 4.36f to­
neladas daquele produto, a

dírerença para menos é con­

síderável, 'correspondendo a

1.804 toneladas. Mesmo que
essas qt\antidades .não ex­

primam a totalidade dos es­

toques em território nacio-

nal, pois excluem as merca-

dorias pertencentes aos vare- Par.icipol:lãojistas ou em mãos de produ- 'Y
tores e intermediários locali­
zados fora ela área urbana,
aproximam-se das disponibi­
lidades reais.

QUEDA DA PRODUÇÃO E

DOS ESTOQUES DE MAN­
TEIGA

EMPREGADA
Precisa-se de empregada para eosínhar e arrumar,

casa com apenas três pessôas sem creança.

Preço: Cr$ 500,00 por mês.

Rua Conselheiro J\lIafra, 135 - Sobrado.

PARTICIPAÇÃO DE NAS­
·CIMENTO

JAURO 'D. LINHARES e

SENHORA participam aos

A produção nacional de, p-arentes e pessoas de suas

manteiga, entre 1952 e 19.53, relações o nascimento de
baixou ele 26.251 para 24.971 sua filha ELIANA ocor­

toneladas, o que haveria de rido dia dois do corrente na

influir para que os estoques maternidade Dr.'Carlos Cor­
se mantivessem, nos últimos rêa,
.neses, abaixo dos níveis do

ano anterior:A queda de cêr-
ca de 5% na produção deve
ter refletido nas necessidades

AS "CRIANÇAS.PRO­
BLEMAS"

de consumo que, no espaço
de um ano, aumentaram pelo
menos de 2%) tanto quanto
o crescimento vegetativo da

população. A 10 de janeiro de

1954, os resultados dos In­

quéritos Econômicos acusa­

vam estoques de tão somente
1.956 toneladas. Embora as

quantidades em depósito au­

mentassem, a 10 de março,
para 3.629 e, ala de maio, pa­
ra 3.924, não chegaram a ul­

trapassar 4.000 toneladas a

10 de julho, daí decaindo pa­
ra 2,5 m:lhares ao iniciar-se
o mês de setembro passado,
Nessa última data, os esto-

Os médicos chamam "cri-
.

anças-problemas" àquelas
que, continuadamente, apre­
sentam mau comportamen­
to na escola ou no lar, cri­
anças zangadas, imperti­
nentes, malcriadas. São o

tormento dos pais e dos pro­
fessôres, mas não lhes cabe
culpa de ser assim, nem se­

rá debaixo de pressão rigo­
rosa, -com pancadas e pri­
vações, que se poderão evi­
tar seus atos de rebeldia.
Para isso,· devem ser prati­
cadas, rigorOsamente, as re­

Vende-se uma casa num gras de Higiene Mental.
ótimo terreno à rua Frei Evite as desobediências
Caneca. 117. Base Cr$.... de seu' filho pratícan-
100.000,00.

I do desde cedo os ensi-
Tratar ii- Avenida Rio namentos da Higiene

Branco, 191 Nesta. Mental. - SNES.

-0-

Vende-se

\
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DOMINGO, 6 D,E FEVEREIRO

ó quão bom e quão suave é que os irmãos habitem

em união! Salmos 133:1). Ler Salmos 133 ou Lucas

6:,27-36.
Enchemo-nos não só de reverência mas muito de

Mês de Fevereiro

Dias 19, 21, 22, Sabado, Segunda e Terça: Grandio­

sos bailes e fantasia. Eleição da Rainha 40 Carnaval.

Apresentação do monumental Bloco "Aí vem a Marí­

RIO, (Por Almir NEVES) - A história da centenária nha".

cidade norte-mineira de Diamantina é um repositório vi- Dia 20, Domingo: Alegre matinée infantil, das 16 as

1'0 das mais belas e curiosas tradições. Desde os distancia- 20 horas. Parada infantil com prêmios
dos períodos coloniais do velho arraial do Tijuco sob o [u- NOTA: Venda de mesas para os bailes nos dias 19,

go tutelar dos monarcas portuguêses, até quandos e líber- 21, e 22, dia 7 na sede do Clube, às 19,30 horas. Distri­

tau das algemas dominadoras, notabilizando-se como a buição de senhas, às 8 horas da manhã.

hístórlca jcídade de nossos dias, Diamantina é bem um REGULAMENTO PARA O CARNAVAL DE 1955

patrimônio da vida econômica, social, política e intelec- Serão realizados por êste Clube, em sua sede social,
tual de Minas Gerais e mesmo do Brasil. Pelo seu 'passado nos dias 19, 21 e 22 de fevereiro, GRANDIOSOS BAILES

ele glórias, pelo seu presente repleto de progresso e pelo A FANTASIA. Domingo, dia 20 haverá matinée infantil

seu futuro cheio de esperanças ainda maiores; a "Atenas das 16 ás 20 horas.
do Norte" de há muito reclamava que algum de seus mais Reserva de mesas: As mesas serão reservadas a _Qar­
ilustres filhos reunisse, em um volume impresso, a hístó- til' de segunda feira, dia 7 de fevereiro às 19,30 horas,
ria do seu passado pontilhado de episódios vibrantes e a 'da manhã do mesmo dia e no mesmo local. É obrigatória
epopéia de seus luminares. A honra dessa tarefa coube ao da manhã do mesmo. dia e no mesmo local. É obrigatório
beletrista e historiador Soter Couto, um dos expoentes má- a apresentação do talão do mês de fevereiro, para o que
xímos dos diamantinenses de todos os tempos. Com aque- o Sr. cobrador estará presente para contrôle.
la persistência, aquela sagacidade e aquele entusiasmo tão As mesas serão reservadas pelo próprio associado
próprios e tão característicos dos grandes pesquisadores, ou por pessoa de sua. família, Preço das mesas': .As­
Soter Couto após prolongadas buscas e pacientes exames, sinatura para o três bailes, Cr$ 300,00.
revirando arquivos da centenária provincia, desde seus Não haverá reserva para a matinée infantil.
tempos coloniais, conseguiu o milagre estupendo de re,- Ingresso: O Clube não distribuirá convite. Para as

sumir num alentado volume de quase 300 páginas, tôda pessoas em trânsito, poderá 'à Diretoria, a seu critério,
1 vida e tôda a história do velho Tijuco. E parece que es- e sob a responsabil idade de um sócio, expedir ingresso,
gotou o a�surtt.? Ninguêm mais precisará cuidar dessa desde que pague o valor de uma anuidade, os quais po­
caref'a, a�e entao sel11�re, l:ecl��ada. Soter Couto.' e�se derão ser adquiridos, junto a Secretaria do Clube, até

bl'a�o faJscado�' d.a �lstona h.luc�na, es�e garrmpeiro as 18 horas do dia da realízacão de cada baile, e depois
no.tavel ,dos ?r,ll1ClpalS se�redos diamantinos, esse ba-I de autorizada a concessão pelo 8,1'. Presidente.

'

:elador ll1f.atIgavel da� C_OIS?S e d�s gent,es de sau. ter:'a, Men.ores: Não será permitida a permanência de me­

com tenacidade, pers istên cia, e invencível
.
dedicação, nores de 15 anca 110S bailes dos dias 19 21 e 22. Matinée

ve�c�u a grande ba�.alha. "Vul.to� �" fatos. de Diamanti-1infanÚl somente poderão dançar meno;es até 14 anos.

(\� e uma manografia para histór! de Minas e do Bra- Parada Infantil: Na matinée infantil do dia 20 do-
311. Um document�ri� vivo. dos "dram�t�cos e heró�cos mingo, haverá uma parada infantil, de fantasia, com' dís­
lances �e. nossa vida , escrito co�. o v.lgor, com? bnl.ho tribuição de prêmios.

.iiiiiiiiiíliiiiiiijjjiiii..
'
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fací lidade de seu talento privilegiado, com seu 1111- Rainha do Carnaval: O Lira CÔInO vem fazendo ta-

I C_:1 tl i�)l-" g.ua,lar escorreito e com o fulg.ôr de -su� inteligência mul- dos os �no� elegerá sua Rainha' do Carnaval, a quem

. ::ii (Ii__ tiforme. Um trabalho que define o estilo do seu autor e será conferido rico prêmio.
que a_presenta na s�leçã�, d?s "vultos" e dos "f�tos" dia- A Diretoria solicita aos senhores sócios a fineza de

ma�tll1enses, o sadIo. bairrismo de quem muito ama e não levarem pessoas estranhas ao quadro social. Outros-
muito venera a sua CIdade natal. (A.A.) sim, previne que somente poderão frequentar as festas

de Carnaval, os sócios quites com a Tesouraria até o mês
de Fevereir-o, inclusive

.

•
I

CINE 'SAQ JOSE'
As 1,45, 4, 7, 9 horas.
David Wayne - Jean Pe­

ters - Hugh Mario'
CAVALGADA DE

PAIXõES

(Technicilor)
No Programa:
Noticias da Semana. n.

55 x 4. Nac.

Preços: 10,00
Censura Livre ..

Vultos· e Fatos ILIR�I��!!VS�R�BE
de' Diamantina

temor quando pensamos nos qualificativos atribuidos ao

Filho de Deus "Maravilhoso Conselheiro, Poderoso

Deus, Pai da eternidade, Prlncipe da Paz." É mais que

natural que 110S aproximemos de tão augusta persona li­

dade com o máximo de humanidade.

Seus contempcrâneos na s.ua própria terra não o pu­

deram reconhecer como tal. "Não é êste Jesus, o filho de

José, cujos pais nós conhecemos?" Éles teriam .ma is fa­

í cilidade de aceitá-lo se' Êle tivésse vilJdo de um país dis­

tante.

'" Qúal é a nossa atitude para com os nossos vizi-

nhos : . os carpinteiros, QS pastôres, os bebedores e glu­
tões, gente da nossa própi.ia terra e da.nossa raça? Não

foi sem razão que "o Filho do homem" - a expressão
favorita usada por Jesus a respeito de si mesmo - es­

timulava os homens a amarem seus semelhantes como a,

si mesmo, porque cada um de nós é um filho de Deus Por­

tanto, quando amamos ao nosso semelhante - mesmo

"Um dêstes mais pequeninos", como a nós mesmos, mos­

tramo-lhe amor fraternal e, na realidade do têrmo,
amamos o próprio Deus.

O R A ç ÃO. As 2 4,30 7,30 9,30 horas.

Querido Pai, pai de todos os homens, ajuda-nos a I Arturo de C?rdova - Pe­

amar-te como é de nosso dever. Que sempre te vejamos' dro Armendartz em:

em nossos semelhantes e possamos servir-te pelo serviço O MONTO DE SOLEDA'D

prestado aos hdmens. Como teu Filho sempre foi teu Fi- No Programa:

lho amado, que seja Êle também sempre amado de todos Paisagens do Brasil Nác.

nós. Oramos em nome d1l:le. Amém. Preços: 7,60 _:_ 3,50.
PENSAMENTO PARA o DIA Imp, até 14 anos.

SEGUNDA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO

Lembra-te do Senhor, leu Deus. (Deut, 8:18). Ler

Deuteronômio 8:11-20 ou Mat. 22:34-40.

Só há duas fôrças capazes de unir os çsforços de

classes e de raças em uma' nação e dirigir suas ener­

gias para um objetivo de ordem nacional, Uma destas

forças é, o totalitarismo político,' a outra é a religião.
Como muito bem disse um filósofo francês: "Podeis ter

religião sem democracia, m:1S não podeis ter democra­

cia sem religião."

/ Se não queremos o totalitarismo na vida naeional

então teremos que ter a religião para unir o povo, para
dar-lhe a consciência de que os da mesma classe ou da

mesma raça são os "guardadores de seus irmãos." De

outro modo nunca teremos aquela democracia almejada
por muitos povos e que algumas se blasonam de possuir.

Os maiores inimigos da democracia em qualquer
país são os indiferentes à religião, ainda quando pro­

clamem e pretendám ser os defensores da democracia

contra os inimigos. A nação que esquece de suas obriga­
ções para com Deus e os homens perecerá. "Lembra-te

do Senhor teu Deus.'"
.

ORAÇÃO /

Através dos séculos, ó Deus, o homem tem buscado

tua orientação para ser livre. Conduze-nos a compreender
que sem religião não chegaremos jamais a estabelecer a

democracia que sonhamos para nós e para o nosso pró­
ximo. Ouve-nos em nome de Cristo. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

O futuro do cristianismo depende de nossa disposi­
ção de sermos melhores cristãos em todos os aspectos de

atividade humana.
IVAN LEE HOLT (Míssourt)

TERÇA-FEIRA, 8 DE FEVEREIRO
Ouviste o que foi dito: Amai os vossos amigos e

odiai os vossos inimigos. Eu porém vos digo: Amai os

vossos inimigos. (Mat. 5':43-44).
Aquilo que é legalmente certo nem sempre o é

moralmente. "Amarás a teu próximo como a ti mesmo,
fazia parte da legislação do Velho Testamento, mas ha­
via 'se tornado um preceito puramente intelectual. Jesus

proclamou que era também uma questão do coração. Êle

acrescentou àquêle mandamento a idéia dê que até os

nossos inimigos têm de ser incluidos no número daqueles
a quem devemos amar.

Esta verdade é ilustrada no livro de Johan Bojer "A
grande fome." Pedro Troen, o personagem central de
sua história, tinha razões de sobra para ajudar os homens

de sua região a desgraçar o seu vizinho, cujo cão ha­
via matado a filha de Pedro. Todos combinaram não dar
ao vizinho semente alguma para sua 'lavoura, No entan­

to, os campos n ús da cháraca do vizinho não deixavam em

paz a consciência de Pedro Troen.
'

"Não adianta nada para nós" disse êle a sua espôsa,
"não nos fará bem algum ver o seu cantinho de terreno,
devastado e nú, durante todo o verão."

Assim, uma noite, sem ,que ninguém visse, Pedro

saiu a semear as terras do vizinho. Depois argumentava -

êle: "Eu saí a semear milho nos campos do vizinho para �jiiiliiiil·�lliiiii.-'�ii,5ii11'-íiiiftliiíiimii.-que Deus continui a existir". Êle estava semeando amor � =" ..")l••
,

:
para o seu inimigo. !__ I

A paz universal começa nos corações dos indiví-

duas.
JOHN CLINTON POR'l: (Iran)

ORAÇÃO
ó Tu, doador de tudo que há e do que há de vir, tri­

butamos-te neste dia, nossas ações de graças por tôdas

as bênções que gozamos. Ensina-nos no entanto a com­

preender que estas bênçãos não podem ser gozadas em

sua plenitude enquanto não fizermos delas participan­
tes os outros. Por Jesus Cristo nosso Senhor. Amém.

PÉNSAMENTO PÀRA O DIA

A vida é vitoriosa, onde é abundànte o amor.

HENRY H. SCHOOLEY (Rhode Island)

·!!!za'

Lotes à Venda
últimos lotes, na praia da Saudade, em Coqueiros,

ao lado do grupo escolar "Presidente Roosevelt", com

15 metros de frente, area de 400m.2, servidos, de agua

encanada e luz .

..........."......... In.fol'ma'ções no local com o snr. Gilberto Gbeur.

(j

Repercutiu dolorosamen­
te em nossa Capital, o fale­

cimento, ocorrido ontem às
12 30 no Hospital de Carl­
dade do Sr. Ermelinda Paz
de Córdova , Agente Pos­
tal Telegráfico aposentado,
e residindo ultimamente em

Biguaçú.
O ilustre e pranteado ex­

tinto era figura de relêvo

I
da sociedade catarinense, e ITerry deixa viúva a Exma. Sra.
Delcides Climaco Córdova,

UM' I e duas filhas: a exma. sra.

Dona Chiquinha C. <Rosa,
espôsa do nosso prezado
amigo sr. Prof. Marino Câ­
mara Rosa, Inspetor Es­

colar, e Exma. Sra. Dona

Gioconda Córdova Vieira,
espôsa do Sr. Dr. José Me­
deiros Vieira, advogado em

Itajaí.
Tão logo se espalhou tão

infausta notícia, afluiu ao

necrotério do Hospital de

Caridade onde foi velado o

Corpo, um grande número

de amigos, do extinto.

Ontem, às 9,30 foi cele- Precisa-se de uma moça
brada Missa de Corpo pre- ou rapaz para serviços de

sente, com enorme compare- escritórios e cobranças.
cimento, e lopo após efe-' Tratar a Rua Pedro Soa­

tuou-se o sepultamento no res 5.
Cemitério de Itacorobi, em

que tomaram parte nume­
rosas pessôas de destaque
desta capital e de cidades

visinhas, onde o extinto era Por motivos superiores a

estimadíssimo. rifa .da maquina fotográfica
"O Estadô", associando-se '-ANSCO" que ia correr dia

às manifestações de pezar, 26/1/55 foi adiada para I)

envia, à exma. família en-, dia 9/2/55
Iutada as suas mais. pro- Ag:radeçp antecipada,men-
fundas condolências.. I te.

Preços: 6,20 - 3,50.
, Imp. até 10 anos.

As 8 horas.

10) Atual. Atlan. Nac. 55 I

x 2.
"-

20) UMA CANÇÃO E UM
BEIJO Com: Frankie Laine

Terry Moore
30) .CIDADE DE BAR- Com 3 banheiros - 5 quartos - 2 salas - copa e co-

BÁROS Com: John Wayne zÍ11ha - despensa - garage.
.

'

Preços: 6,20 - 3,50. I
Tratar na rua Gen{)ral Bittencpurt nO. 76 depois das

.Imp. até 14 .anos. 17 horas.

5,00.

'l?ITZ,
As 10 horas.
Glóriosa Matinada

SHORTES - COMEDIAS
- DESENHOS

O protetor dos fracos

Preços: 3 50 - 2,00.
Censura 'Livre.

As 2 - 8 horas.

1°) Noticiado Guaiba.
Nac.

2°) CIDADE DE BAR­
BÁROS Com: John Wayne
3°) INGÊNUA ATÉ CER­

TO. PONTO Com: David
Niven - Willian Holden

Preços: 7,60 3,50.
Imp. até 10 anos.

As 2 horas.
1°) Vida Carioca. Nac.

20) O MAR QUE. NOS
CERCA,
3°) O PROTETOR DOS

FRACOS
4°) ZOMBIES DA ES­

TRATQSFERA 5/6. Eps.
Preços: 6,20 - 3,50.
Imp. até 10 anos.

.-As 7,30 horas.
1°) Vida Carioca. Nac.
2°) CIDADE DE "BAR­

BÁROS Com: John Wayne
3° AMOR PERDIDO

Com: Victor Junco

Preços: 6,20 - 3,50.
Imp.·até 18 anos.

As 2 horas.
Frankie Laine

Moore em:

UMA CANÇÃO E
BEIJO

(Technicolor)
No Programa:
Bandeirantes na Tela Nac.

Preços: 7,60 - 3,50.
Censura Livre.
As 5 8 horas ..
Arturo de Cardava - Pe­

dro Armendariz em:

O MANTO DE SOLEDAD
No Programa:
Bandeirante na Tela.
Preços: 7,60 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

As 2 horas.

1°) Atual. �tlan. 55 x 2.
Nac.

2°) O PROTETOR DOS
FRA' OS
3°) ZOMBIES DA ES­

TRATOSFERA 5/6 ..
4°) O GRITO DE �AN­

GUE

GRANDES BAILES CARNAVALESCOS NOS SALõES
DO CLUBE)DOZE DE AGOSTO
(Fundado em \ 12 de Agosto de 1872)

Este ano, como' já é tradicional no VETERANO
haverá três grandes bailes carnavalescos, a saber:

DIAS 19 - 20 - e - 22 DO CORRENTE.
'DIA - 24 UMA GRANDE FESTA INFANTIL CAR-

NAVALESCA.
-

Os bailes serão iniciados às 22 horas e aTARDE
. INFANTIL, das 15 às 20 horas.

------------------------------------�

RESERVA DE MESAS:
As mesas poderão ser reservadas para os três bai­

les por Cr$ 300,00.
F'ica esclarecido que cada sócio só poderá adquirir

uma mesa.

A DISTRIBUIÇÃO DAS SENHAS PARA AQUISI­
çÃO DAS MESAS, SERÁ NO DIA 7, ÁS 8 HORAS E A
VENDA DAS MESAS ÁS 9 HORAS DO MESMO DIA.

. O pagamento será feito no ato da aquisição, não

sendo atendidos pedidos por escrito, telefone ou crianças,
mas podendo ser feitos por pessoas autorizadas pelos
sócios.

• A critério da Duetoí-ia e mediante requisição em

c·
1./ '

ormula do Clube, poderão ser concedidos convites a pes-
soas não sócios, validos para os' três dias, aos seguintes
preços:

CASAL (COM DOIS DEPENDENTES) . Cr$ 600;00
INDIVIDUAL Cr$ 500,00
° ingresso para uma só noite, respectivamen-

.

te: (casal) '; Cr$ 150,00
e (ou. individual) Cr$ 100,ao'

Os convites só serão fornecidos até às 19 horas de
cada dia da realização das festas.

É rigorosamente vedada a entrada de menores nos

bailes noturno.
Á entrada será exigida a apresentacão da carteira

social de cada pessoa ou convite.
-

É RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DE LAN-

ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE.
'

PARTICIPACAO
. ,

\

CARLOS CESAR DE MELLO
-e-

SENHORA

VIRGILIO INACIO
-e-

SENHORA

participam o contrato de participam o contrato de

casamento de seu filho CAR-
.

casamento de sua filha ISA,

LOS, com a srta. Isabel Iná- BEL, co mo sr. Carlos Cesar

cio. : de Mello Filho.

Florianópolis, 23 de dezem- I Florianópolis, 23 de dezem-

bro de 1954. bro de 1954.

CARLOS e ISABEL

eonrírmam

Falecimento Jp' , 'd
·

SR. ERMELINDO PAZ DE ,a 10
CóRDOVA

Vende-se um rádio "Ge­

neral Eletric em perfeito
estado.
Tratar a rua

Alvim 36.
Almirante

.
.

.

O MELHOR JURO'�
.'

..
5,%·':

Precisa-se

. � "

�,

,DEPOSITas POPULARES,;.

'8ANCO '. AGRícoí,i'
RUA, TRAJr.t(O;. l�. "�

FLORIAN6poLts' .

' .. ,'

AVISO

ALUGA-SE
CASA DO CENTRO

A DIRETORIA

-;r--------

,CLUBE DOZE· Df AGOSTO

Escola ProfissioDal,Feminina.'
de Florianópolis

,

MATRíCULA - 1955
10 ano - dias: 8, 9, 10, 11 e 12 de fevereiro, das 9

.

ás 12horas
2° ano - dias: 13, 14 e 15 de fevereiro, àas � ás

12 horas.

Documentação para efeito de matrícula:
.1. Certidão de idade (15 anos até 31 de julho de 1955)
2. Atestado de curso primário completo
3. Das candidatas casadas exige-se a certidão de �a-

sarnento.
.

Dia 10. de março apresentação das professoras
na Escola.

Florianópolis, 29 de janeiro ,de 1955.

Cora Batalha da Silvei�a, Diretora

Peças de Automoveis
Aceito encomenda, el;Iviando diretamente

Ja.neiro. Qualquer tipo cte carro.

.

Informações Rua Rui Barbosa 124.

do Rio de

.l

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO 11

o "VIGARISTA" GULlU O BILHETE
"PREMIADO"

Florianópolis, Domingo, 6 de Fevereiro de 1955
•

.•. .• ._ -c. _". .. ,:..._._

CONGRESSO CATARINENSE DE
ADVOGADOS

RIO, 4 (V.' A.) - Na

ma-I
via

'

percebida as intenções
nhâ de ontem, o ínvestíga- dos espertalhões, esperava
dor Baraçal, da Delegacia de uma oportunidade para

,Vigilância, quando passava I prendê-los 'e procurava ga­

pela Pr�?a Tirade.ntes, a/vis- nhar tempo, enqu�nto olha-
'tau os três conhecidos "viga- va para os lados a procura
ristas" Aníbal Voltura, Vitor de um guarda. Enquanto isto,
Teixeira e o de vulgo "Prin- o policia'! sorrateiramente ia

cipe Carreiro", nas ímedía- se aproximando, e, em dado

• momento, conseguiu agarrar

ções do Teatro João Caeta- Aníbal, enquanto a' quase vi­
no. Aproximou-se e pôde vê- tima se atracava com os au­

las tentando passar o "conto tros dois. Vitor, vendo-se em

do bilhete premiado" no sr. apuros, para fugir ao fla­
Flávio Pimenta de Melo, de grante, engulíu 0- bilhete
36 anos, casado, funcionário "premiado". Os três roram
rdo Banco do Brasil, resíden- encaminhados à Delegacia

.

te na rua Dona Amélia, 102, de Vigilância e recolhidos ao
.

apto. 303. Flávio, que já ha- xadrez.

Dib Cherem

A sugestão apareceu numa

reuníâo social, lá no gostoso
bairro de Coqueiros, enquan­
to soprava uma suave brisa,
amenizando um

...pouco o ca­

lor senegalesco daquela noite

é, ao fundo, se ouvia uma ad­

mirável música ao acordeon.
Wilmar Dias e João Bonassís,
conhecidos causídicos ilhéus,
comentavam o assunto. To­

mamos parte na, conversa e

apoiamos inteiramente o mo­

vimento que, agora, pela ci­

dade, corre à boca pequena.
Somos favoráveis ao espírito
de união de classe. Não afir­

mamos que os bacharéis em

direito pensem de outra for­

ma, o que seria um tremendo

paradoxo. E' possível que
muitos estejam a desejar que
,;<;ejam aventados' seus pro­
'blemas e suas necessidades.
Problemas e necessidades in­

dividuais e coletivas. Não
surgiu ainda a oportunidade.
E' uma idéia em potencial.
Segundo estamos informa­

dos, cêrca de quatro centenas
de cidadãos formam a classe

dos advogados na terra de

Anita. Um número consíde-
WASHINGTON, 4 (U. P.) Departamento. - procurar- rável face à pequenez terrí­

, _:__ O Departamento ela Defe- se-á "avaliar ° efeito das no-
�orial do nosso Estado. E an­

sa anunciou hoje que elas vas armas nucleares melho-

provas atômicas a serem rea- radas" com que conam os Es­

lízadas em Nevada, no mês tados Unidos.
em curso, participarão 9.000 "�'('Jão foi revelada a nature­
soldados.

'

za das novas armas; porém
Na base militar das provas

I
sabe-se que, entre elas, figu­

_ acrescentou o porta-voz do ram prejetís radíodírígtdos.

"�'1' ,,' ,

':'{��i:RDíOIONICO,-bIURE�JCO
" 'i:��*�""��y\ •

Ol.
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\ '\{t ) r >
�,'

�

'-t'" '

,�:;,,,:;:í.�; ,,"\' ·t··, .. )�\
-,o q

':'-"'1' -.

PROVAS ATOMICAS EM NEVADA

EM TRINIDAD A
PRINCESA MAR- O

GARET
PUEIt-TO ESPANA, Trini­

dad, 4 '(U. P.) - Apesar da

chuva, a princesa' Margaret,
da Grã-Bretanha, percorreu
esta cidade, em seu automó­
vel aberto, em meio das acla­
mações- por parte, ela popula­
ção.
A única queixa que teve o

público foi a do que o carro

da pri!lCesa crículou com de-
\

masiada velocidade, para que
a ilustre visitante pudesse
ser vista bem.

O, percurso ele 18 quílomé­
tros terminou no edifício ela

gíco que combate o. mal, eví­
tando complicações graves.

Procure hoje o seu vidro de
Prefeitura, onde a, princesa 'SATOSIN" nas boas far­
roí recebida pelas autorída- .nácías e drogarias.
des municipais a.outros run-

cíonáríos.
Ao meio-dia, a princesa re­

cebeu a visita dos jornalis­
tas, em número de 120: A
tarde, visitou uma concentra­

ção de crianças no Parque da

Rainha. Esta noite, a prince­
sa Margaret será alvo de
grande homenagem num

banquete que lhe é oferecido
no Falácia do Govêrno.

Vende-se

-Viagens' naB.E flrs
flÓRIANÔPOUS., '_; ido �Ás, 3a.,
fFOLlS.-'--S. PA'UL():':"':'R"O >1>

. 4õs.
J$POLlS• .!.;ÇURITIEiIl.:-.RW AOS, SÂBS.

SERViÇOS A,t�EOS ,,'

CRUZEI.RO, D,O\SUL

Vende-se
Vende-se 3 casas, sendo

uma de material e 2 de ma­

�eira, sitas na Rua José
Boiteux nO 3 fundos em

tplorianópolis.
Ver e tratar com o srs.

Altino Lobo da Silva no

Ponto de Automoveis da

.
Praça 15.

Vende-se
Vende-se á rua Altamiro

Guimarães, com belissima,
vista para o mar, um terre­

c/ 530 ms 2.
Tratar com o sr..José

Mendes á Rua. Cons. Mafra
99 - fone 3797.

.

O ,MELHOR JURO,
.. ,'

" - ..

5.%
�. .

.

..
"

.�
..

"

.

'. '.'

DEPOSITOS 'OPULARES,

BANCO, AGRltOlA.
RUA TRAJÀI(O� 1�.2'­

nORIAN6PQLIS' '.'

.íe estão êsses homens? Todos
os conhecemos? O que pen­
sam? O que idealizam? Têm
em mente empreitadas que

possam Ifavorecer à classe? '

O Congresso Catarinense
de Advogados, Indiscutível­
*

,

mente, será uma ótima oca-

sião para serem focalizadas

e abordadas questões co­

muns. Maior dívulgação do

Código de Ética, por exemplo.
Necessidade de maior dína­

.mísmri e rapidez em nosso

Direito Processual (moderní­
zaeão em outras palavras) .

padr;nização das tabelas de

honorários' dos prottssíonaís
na Capital e no interior. O

campo é vastissimo e pode­
rá dar margem a iJ;�,teressan­
te e sugestivo temário.

'

A idéia ai está. É preciso
que cada um, interessado

nesta reunião, comente e fa­

ca o movimento por conta

própria. Nas rodas de café.
Nos agrupamentos à entrada
do tôro. Em ,almoços ,e [an­
tares. Enfim, cada qual, de

uma forma ou de outra, po­
derá intensificar um ideal
que, provavelmente, será vi­

torioso.
E daqui sugerimos aos ílus­

tres Presidentes do Instituto
dos Advogados de Santa Ca­

tarina e da Secção Catarí­
nense da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil para que apro­
veitem o que acima se disse.
De nossa parte o compromrs­
so de que iremos colaborar
para a distribuição de publi­
cidade, dando ampla cober­

tura ao assunto, para que

nínguem alegue, 'depois, des­
conhecimento.
Vamos promover o I oon­

'Sresso Catarinense de Advo-
I

I �
gados? "

, ,
I

NO RÓL' DAS GRANDES

(_ METRÓPOLES" COM A

.INAUGURAÇÃO DO

ORB HOTEL

Vice, Presidente: - Rai­
mundo Vieira

10 Secretário:. - Fran­
cisco Guimarães
2° Secretário: - Dalirio

Bastos

C�IMAX DA HOSPITALIDADE
Verdadeiro lar da fidalguia, o
CURITIBA é uma' conquista da terra e da gente
paranaensé, para recepcionar com hospitalidade inegualável,
todos aqueles que a negócios ou a -passeio dirigem-se à Curitiba.

r, _

200 APARTAMENTOS COMPLETOS * MAJESTOSOS SALOES

SERViÇO PfRFEITO * CATEGORIA INTERNACIONAL

DIÁRIAS - PR,EÇOS INAUGURAIS

Cr$ 200.,00 - Solteiro: Cr$ 120,00

Trate das Vias Associaçãu BenefIcente dos

a�,� !:��Uli��i��smáti. P!�!�!o�s e a�!e;e�a2�!'!O"'.��tarji�u� lumeDto do' consumo de gasolina
cas, Crõn icas ou Agudas) e o,n.a_oos..

a seguinte cornun ica- de Alencar
'

Em 1953, oBrasil "consumiu em 1953 se limitavam a

50%.]
sorvia o dôbro daquela UnÍ.-

C.OMISSÃO DE SINDI- .cínco vêzes mais gasolina do Não obstante, São Paulo con- dade sulína., 'I'umbém em

as suas manifestações (Tos- Pelo presente tenho a CÂNCIA que em 19'10. Pôsto em cifras, tínúa utilizando tnais de' um

I
Goiás e no Rio Grande do

ses, Rouquidões, Resfriados, .ubida honra de comunicar i Ernesto Martinho Wo- êsse aumento representa uma têrço do total nacional e, no Norte o incremento foi con­

, -atarros) , assim como a,s 1. V. S
.. �lU�, em sessão de,' jeikiewiez - �onrado<Moun diferença de 2,6 biliões de li- período mencionado, .nêle se siderável, pois cm ambos. o

c{!'ipes, são, moléstias que
Assembléia Geral

Extraor-,1-
Osvaldo SIlva tros, O consumo, de gasolina registrou o maior aumento' cçmsumo duplicou. Em vários

Iinár!a, realizada dia 16 ORADOR OFICIAL: _
comum era, nó "pré-guerra, quantitativo: 1,2 biliões em outros, o aumento joí etc se-

rtacam o aparelho respira- !;.dó corrente foi' empossada Leovig ildo Sí lva
. da' ordem de 600 milhões de '!,953 contra 245 milhões em te, oito e mesmo nove vezes.

�ório e devem ser tratadas
a. 'Diretoria .eleita para se-] PROCURADOR: � Boa- litros, tendo bâixado consí- 1940. No mesmo intervalo, o (L B. G. E.). /

com um medicamento enér- rrr os desttnos ldesta no ventura de Barros deràvelmente durante o con- consumo do Distrito Federal

�eríodo de �6/1/55 .a 16/1/ I Sirvo-me da oportunída- Ilito, ficando em 1943 a me- foi a pouco mais elo triplo;
)6 a qual flCOU aSSIm cons- de para apresentar a V. S. lOS de 300 milhões. Mas já com 385 milhões em 1953, 0-

:itliida: .

protestos de alta estima e
,m 1946-1947 se elevava a cupa o segundo lugar no Bra-

Presidente: - Valdemar distinta consideração um bilião de litros.. síl,

Pacheco

C A 5 A Preceíto do Dia
Vende-se uma de ,madeira, PARA NÃO PRATICAR

pintada interna e externa- UMA INJUSTIÇA
mente a óleo, situ!).da à rua Certos .defeitos da visão

f·
. ;

tDr. Carlos Corrêa, 13. azem a CrIança mos rar

Tratar com o' snr. Dante falta de gosto e incap'acida­
Bonetti, no Depósito Rita I de em relação aos estudos.
Maria. Entretanto, desinterêsse \pe-
-.,. ..--. --'--_' los trabalhos escolares, pre-

guiça e desleixo podem de­

saparecer com a correção
de tais defeitos, a qual
muitas vêzes se faz umca­

mente com o uso de óculos

adequados.
Não entristeça nem de­
sanime se seu filho dei­
xa de dar conta dos de­
veres escolares. Leve-o

"ao oculista sem perda
de tempo. - SNES.

O consumo ele gasolina se O aumento proporcional Precisa-se de uma moça

AI,ug",a-se unplíou J1m toelo o terrttórío mais alto F:e veri.íicou no Pa- ou rapaz para serviços de
, .nacíorral é, proporcíonalmen- raná; mais ele .treze vêzes. escritórios e cobranças.

Uma casa de material sita :;e, cresceu menos no Estado Com 270 milhões de litros em Tratar à Rua Pedro Soa-
na Rua Laura Caminha Mei- je São Paulo e no Distrito 1953, o Estaelo do- Paraná é res 5.
ra n.o. 54. Feeleral do que noutras Uni- hoje o quinto consumidor na-
Tratar com o sr. João Re- elades. Em 1940, êsses dois cional elo produto, ligeir[\ ..

,

1 ° Tesoureiro: - Arnbl- gis no Departamento de entras �bso1"viam 61% de mente abaixo de Minas Ge-

Uffol Bar bem �fregueza- do Fort-Campos Sau' de PublI'ca''. t 1 d
' .

h'·t
do clto na .Kvemda Mauro

:-- "_o_a__o_p,_;;a_I_s_,_a_o_p_a_s_s_o_q_u_e_l'_a""Is.,.'_q...u_e_,__a_o_I_o_a_n_o_s, ab-
Ramos N.o 4.

'

IVer e tratar no mesmo 10- -

cal.

Casal:

A'Partáment9s e Quartos tC?dos 'de frente, com banheiro privativo.
\

LUXO • CONFÔRTO·. BOM GÔSTO

'
_ 'LORD HOTEL ;CURITIBA I

JRESERVAS E INFORMAÇÕES:
Em São Paulo: Lord Hotel - Teleg. lordHotel - Tel. 52-6111
Em Curitiba: Pca. Tiradendes - Telec. LordHotel - Tel. 5029

Precisa�se

AVISO
Por motivos superiores a

rifa da maquina fotográfica
"-ANSCO" que ia correr dia
26/U55 foi a.diada' para I)

dia 9/2/55
Agradeço antecipadamen­

te.

-- -------

Experimente bo16
MôLHO DE CARNE
INGREDIENTES;

1 quilo de carne magra
azeite doce
sal
2 dentes de alho
algumas pimentas do rei­

no-

1 folha de louro e um

pouco de açafrão
1 lata grande de massa de

tomate italiana.
MANEIRA DE FAZER

1 - Deixe a cal'ne corar

bem numa panela de ferro
com azeite doce.

2 - Quando estiver tos­
tada -de todos 'os lados re­

duza o calor, cubi'a 'com
águá e deixe

, cozinhar em

logo lento. Adicione um pou­
co de sal, 2 dentes de alho,
}algumas pimentas do rei­
no, uma folh;:t de louro e um

pouco de açafrão. Deixe co­

zinhar com a panela tam­
pada, mais {luas horas.

3 - Retire a carne, sepa­
I 1'e a quanti,dade que quiser
us':u, passe-a na máquina
e jun te ao môlho.

.

4 - Acrescente uma lata
·de massa de tomate italia­
na. Esquente novamente e

experimen te o tempero.
5 - Sirva sôbre o prato

de massas, com queijo par­
mesão ralado. (APLA)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Coluna Carnavalesca
,o Pré 'Carnaval continua animado. Cola·
bor�Ddo com os Foliões, «O Estade» ale­
recerá uma taça e umq medalha ..

o PAQUISTAO SERÁ REPÚBLICA
,LONDRES, 5 (U. P') - Os tão e acredita-se que o novo

prímeíros ministros da Estado devendo ter um cará­

"Commonwealth", em sua ter íslamíco, 9 sr. Mohamme­

conferência de ontem apro- de Ali deu garantias quanto à

varam a decisão do Paquís- proteção dos .díreítcs das mi­

tão de se constituir em Re- norías indus.

pública, numa data que aín- Também teria exposto em

da resta fixar derínttívamen- suas linhas gerais as modifi­

te. cações constitucionais apró-
A questão havia sido agi-I

vadas pela Assembléia Cons­

tada pelo sr. Mohammed Ali. tituinte, em Karachi, a 2 de

primeiro ministro do Paquís- novembro do ano passado.

Florianópolis, Domingo, 6 de Fevereiro' de 1955

I

Um . homem digno e de bem

Camaras Municipais
Palhoça

Foi eleita a Mesa, que ficou assim constituída:

Presidente: Mário Neves de Oliveira (PSD).
Vice-Presidente: Liberato Quirinó da Silva (PSD).
1° Secretário: José Adão Lehinkuhl (PSD).

2° Secretário: Clemente Tíago Diniz (PSD).

BlumeoclU
e Clube A U. D. N. NÃO CONSEGUIU Presidente:

FIGURAR NA NOVA MESA Reis (PSP).
Direção de PIERROTE beleza dos carros alegóricos

I
be Doze de Agosto

Jovem jornalista da terra, e de mutação, arrasta a nos- 15 de Outubro.

que preferiu se esconder de- sa capital um bom número x x x

baixo do pseudônimo de Epa- de forasteiros que, apesar de, As escolas fizeram uma

minondas Reis, respondeu ao assistirem bons espetáculos

I'
pausa, aguardando o mo­

nosso questionário sôbre o carnavalescos em outros lu- menta de voltarem à praca

Carnaval. gares, consideram o nosso XV.

O BATE-PAPO Carnaval um dos melhores

],do Brasil. I

Píerrote - E, sobre o Car-

naval nos clubes?

Epaminondas Muito

bom. Grande' animação dos

foliões e uma alegria conta-

BRAZ SILVA giante, ao som das músicas

Há quem caminha pela vida procurando convencer aos que obscurecem as tristezas.

cépticos e aos adversários, que tem valor, fibra, idoneidade Ponto final em mais esta

moral, capacidade de conduta, não necessitando de sub- entrevista. Prosseguiremos na

tertúgíos e de compactuações mesquinhas para ter seu no- Pierrote � O que acha do tarefa de ouvir impressões

me elevado à galeria dos' grandes exemplos de dignidade. Carnaval?
sobre o Carnaval,

Faz da existência o sublime mister de sua fidelidade Epaminondas _ E' a mais x x x

aos princípios sadios, alicerces dos grandes exitos enobre- expressiva festa social em
OUTRAS NOTAS

cedores. Cêdo define seu ideal abraçando uma carreira, que a massa e a elite se asso-
O nosso jornal, no Intúíto

que antecipadamente adquire a certeza de que o glorifica- cíam a uma mesma' alegria, de incentivar o grande Jes­

rá para a posterioridade, como um estadista de relêvo. comemorando efusivamente file das sociedaeles carnava-

Torna-se cego às provocações criminosas, alheie aos o reinado de Momo. lescas, oterecerá ao vencedor

convite,s abjetos, alérgico às cênas deprimentes, surdo às Pierrote _ Quais as modí- do préstito uma taça e ao

vozes gritantes das facciosidades, mudo para não expressar nhas carnavalescas de sua melhor carro de mutação flir�"
o que sente, por julgar tudo inútil, em meio a êste deserto preferência?

uma medalha. Brevemente, UMA RETIFICAÇÃO

medíocre de realizações cónsagradoras, onde os vendavais Epaminondas _ Marcha: daremos maiores detalhes. A gravação de "Tira essa

das corrupções varrem os espíritos doentios, acostumados "Senhora fortuna", com 01'- x x x mulher da minha ftente" é

a aplaudirem os fatos pelo lado sensacionalista e superfi- lando Silva. Sábado, novas soírées car- de Jorge Veiga e não de Bla-

cial. Foge á câmara das intrigas, penetra na tríbuna, dos Píerrote _ Aqui um parên- navalescas antecipando a ckout. O Mário Coelho disse

ataques construtivos, transformando-a num santuário de tesís: Epaminondas é fan de animação do Carnaval: Clu- certo. O êrro foi nosso.

decência e de trabalho. Não desce de sua posição, con- Orlando Silva até "debaixo

quistada pelo mérito prõprío, para degladiar-se no terreno d'água ... Para ele, Orlando
escorregadio das preverícacões, pois as armas que possue Silva é o melhor cantor do

são incapázes de resistirem aos golpes odientos emanados Brasil. Q "velho" Orlando,
de mãos que procuram sepultar de uma vez por todas a corno chama com respeito 9
honradez.' Mãos que auxiliam a carregar o troféu conquís- cantor de "Rosa".

tado nas batalhas do dinheiro e do alícíamento sôbre os Epaminondas _ Samba: RIO, 5 (V. A.) - O artigo ve apenas as pensionistas do.

. que obstinadamente procuram preservar o pouco de lisura De momento não me lembro 4° da lei que concedeu abono Tesouro, isto .é, beneficiarias

existente, não' se curvando à monstruosidade das calúnias do nome, mas sei que diz as- }rovisói'io ao funcionalismo do antigo montepio é dos mi­

e das explorações subterrâneas. Numa sequência de tríun- sim: 'joga fora o teu pan- .nencíona os pensionistas co- litar. Deles, caberão os'

fos aproxima-se à cúpula ela consagração, sem se esquecer Jeíro, tua cuica e tamborim" mo beneficiados na base de dois terços referidos na lei.

da distância que o separava, quando da planície das com- (canta à meia voz e assobia) .íoís terços da importância Assim, toelos os pensionistas

petições, empenhou-se no afã de atrair a confiança dos ex- Ah, sim; é "joga fora o teu paga aos ativos. Segundo in­

pectadores implacáveis. Olha para o alto de cabeça ergui- »mdeíro'', gravação de Dír- rormações colhidas junto à

da, sentindo na consciência a ausência de remorso, que o cínha Batista. alta administração do IPASE,

tranquiliza da isenção de qualquer culpa por atos pratica- Pierrote- Quais as fanta- .1 expressão "pensionista" u­

dos na sua brilhante trajetória. Sente, no entanto, em seus sias que mais aprecia? tílízada 110 texto legal envol-

hombros, o fardo da responsabilidade, que o adverte a todo Epaminondas - De "espa- ------�,------.;......------------
instante da necessl,'dade dei conservar sua elogiável com-l nhola", "pierrote", 'dominó' DOCUMENTOS APÓCRIFOS
postura de cidadão, possuidor das mais nobres qualidades. e "escocesa".

Os descontentamentos por ventura ocorridos, contingêncías Pierrote _ Uma pergunta CIDADE DO VATICANO, 5 apócrifos, segundo se conclui

evidentes da vida profissional, foram vividos no silêncio das :JUe não faz parte do "minis- (U. P.) - Os documentos en- das declarações dos mais e­

lamúrias e posteriormente repousados nos arquivos das re- térío": gostaria de fantasi- centrados em Bettona, índí- minentes arqueólogos.

cerdações. Mas novamente ergue-se, agiganta-se, aceita o ar-se de Napoleão Bonapar- cando que os restos de São Resta verificar um ponto,

repto dos oponentes, adentra a arena das rivalidades, para te? Pedro haviam sido inumados entretanto: a antiguidade

retirar-se vitorioso com os mesmos argumentos lícitos usa- Epaminondas _ Não, por-
nessa região, no século 11, são desses elocumentos. São re-

dos, em embates anteriores. Então, rejuvenecem-se as enor- que não gosto de me tanta-
centes ou remontam efetiva-

gías, recuperam-se as fôrças, reacende-se o otimismo, ílu- síar, 'E, depois, Napoleão só mente à Idade Média, como
'I<
*

'I< "O Ministro da Justi-
pens

..

1 ent mon
mina-se a fé, matizam-se as virtudes, figuram-se os mérí- na história...

ca resolveu proibir a reali-
o a prmcipa m e -

tos, levanta-se o valor, surgindo o recoIlhecimento da opí- Pierrote - Quais suas ím- zaçâo do Festival da Ju-
senhor· Giulio Belvedert, se­

níão pu'blica, ornamentando com vivo êxtase, o crepúsculo pressões sobre o desfíle da
cretário da Comissão Pontifi-

ventude Sul-Americana. A

da existência glorificante de um àutêntico líder, após ter terça-feira? d
cal de Arqueologia Sacha.

esta hora, os puritanos a .

ti
- , \..,

enfrentado com a têmpera de um "David" os "Golias" es- Epaminondas - E' a nota I
Uma mves igaçao sera pro-

democracia - os falsos pu- I d
palhados pelo nosso malfadado Brasil. Conservando na al- je maior realce do Carnaval ritanos de tôdas as épo-

vave mente inicia a a respeí-

ma a herança paterna que lhe foi legada, honrando-a nos :ie Florianópolis. A graca e a' i
to, para estabelecer com exa-

- cas - estão a invocar as tídã id d d d
momentos oportunos; evitando que seu realce fôsse oba-

garantias consütucíonaís 1 ao a I a e os ocurnen-

curecido por um deslize comprometedor. QuandO o Destino
que asseguram a liberdade

tos.
.

f' t'l f f UL"IMA HORA
Procurar-se-á igualmente

determinar sua extinção, quando a seiva er 1 enecer, ace
de pensamento. O ato do

.

'I' "d t b Ih estabelecer se os objetos en-
à rigidez do sacrifício e da vigi Ia, exiginos no seu ra a o

titular da Justiça, entre-
•

·t lt f
-

t t t d t
'

vívido contrados pertencem à Santa
pelo eXI o, a sal s açao e o con en amen o e er Prestes a encerrarmos os tanto, não viola à Carta

- .

t d
.

t Sé que, em virtude de um ar-
briosamente ficarao refletidos no perime 1'0 o seu cara er, trabalhos chega-nos telegra- Magna, pois foi tomado no

t d f'l d tígo da Concordata, tem di-
da personalidade que .sempre apresen ou nos es I es ,e-

ma de Campos Novos com a sentido de pôr um dique à
1

.

1 A" h
� reito aos vestigios arqueoló-

terminados pe os [urís popu ares. SS1m e o amem que notícia de haver irrompido, propaganda subversiva dos
1 d d

� gicos dê caráter sacro.
vive a dignificar-se a, si mesmo, e evan o seu nome, e-

na madrugada de 2 do cor- inimigos' das instituições
fendendo o prestígio de sua geração, e firmando-se na pós- rente, grande incendio que democráticas em vigor em

tura de emérito estadista, pondo sempre em evidência o destruiu completamente uma

il�stre de seu merecimento, conquistado pelo devotamento Loja de_ Ferragens de pro­
aos preceitos que regem o aprêco ao saber, a estima à coe- ,riedade do sr. Sperando S­
rência de sentimentos elevados e à consíderaçâo pelos em- carpetta, provocado por cur­

preendimentos expressivos. Assim o é quem passa pela vida to circuito.
deixando traços indeléveis de seu comportamento correto, Os prejuízos, segundo o

quando no cumprimento de suas obrigações. Assim tem si- 'mesmo telegrama montam a

do Nerêu Ramos na sua existência P?lítica como �m d?s Cr$ 900.000,00.
.

mais categorizados chefes do seu partido. Na sua VIda pu- O guardião do prédio sínís­
blica como. parlamentar,_respeitado p'0r seus 'pares e olha_do trado, que no mesmo dormia,
com respeIto e admlraçao pelas retll1as de toda a Naçao. escapou milagrosamente.
Conduzido ao Senado da República, os representantes da Oportunamente daremos
mais alta Côrte Legislativa do País, eleva-o à direção dos mais detalhes.
seus trabalhos, numa demonstração inequívoca de que "ain-

da vale a pena neste país, ser-se um homem digno e de

bem" palavras do conterrâneo ilustre ao agradecer uma

das inúmera'S homenagens que lhe prestou a Câmara, quan­
do presidente. do Palácio Tiradentes.

PENSIONISTAS DO IPASE NÃO. RECE- �

BERAO O .ABONO

,I JULGAMENTO
ADIA.�

RIO, 5 (V. A.) - O ex-ca­

pitão do Exército Túlio Régis
do Nascimento i.não poderá
ser julgado no próximo dia 9

porque, segundo atesta o pro­
fessor Maurício de Medeiros,
deve ser poupado de emoções,
pelo menos durante trinta
dias. Com esse fundamento, o
advogado Sobral Pinto soli­
citou o adiamento da sessão
de julgamento, que fora mar­
caelo pelo Conselho Especial
de Justiça ela 3a. Auditoria
de Guerra.

Agr�decimeri.to
ra. Deante do carinho e des­

·velo como fui tratado por a­

queles facultativos é que por

intermédio desta quero ma­

nifestar de público os me1JS

maiores) agradecimentos e,
estou certo de que v. s. aco­

lherá nas colunas desse ::011-

ceituado órgão da Imprensa
Catarinense o conteudo des'­

ta.
Sirvo-me do ensejo para a­

presentar a v. s. as minhus

Cordiais Saudações.

Recebemos a seguinte car­

ta:
_, "Florianópolis, 3 de fe-

vereiro de 1955.
Ilmo. Sr. Dr. Rubens de Ar­

ruda Ramos.
Levo ao vosso conhecimen­

to de que no dia 26 de janei­
ro último, sofri um acidente

que se revestiu de certa gl'a­

vidade, obrigando-me desse

modo a recorrer do Sand�L
Uma vez aí, fui atendido com

toda solicitude e dedicação
pelos médicos, drs. Antôriio
Dib Mussi e Júlio Doim VieÍ-

O ex-capitão Túlio Régis
responde a processo como a­

cusação de crime de espiona­
gem, durante a última guer­
'ra mundial.,

O car' R. Pereira'''.

nosso país. _

Seria absurdo invocar as

garantias constitucionais

para que a Democracia

proteja' os seus adversários,
aqueles que a querem a­

punhalar pelas costas, com
as armas que as vestais de­

sejam lhes sejam entre­

gues. O tal Festival da Ju­

ventude foi' profbido em

Cuba e no Chile. Os seus

organizadores, aproveita­
ram-se da oportunidade do

IV Centenário de São Pau,<,

lo, para tentar a sua rea­

lização na capital bandei­
rante.
O protesto que a mocida­

de desta capital levantou
contra o Festival foi o mais

legítimo e mais justo. A ju­
ventude brasileira ergueu
sua voz contra os comunis­

tas e ela foi ouvida pelo
Ministro da Justiça. O Fes­

tival não se realizará.
Nós temos que lutar con­

tra os demagogos bolche­
vistas. Nao pela violência;
mas pela energia e pela se­

veridade de ação. Não'é lí­

cito que os vermelhos abu­
sem das nossas liberalida­

des; quando lá pela terra
do "Papai Vermelho" as

coisas se processam de 111a­
ne:irac .bem, di.ferent� .. ,."

que recebem do IPASE e dos
demais órgãos de previdencia
social não estão incluídos no

benefício do abono.

EMPRESAS E

PREÇOS
RIO, 5 (V. A.) - Os direto- -

res das empresas de Navega­
ção Aérea, telegrafaram ao Idiretor executivo da SUMOC,
sr. Otávio Bulhões, pleitean­
do que a elevação dos agias

I para os combustiveis líquidos
não atinja a gasolina desti­
nada à aviação comercial.

Naquele telegrama é explica­
do ao diretor· executivo da
SUMOC que recentemente
para atender à melhoria de

salários, as companhias de

aviàção se viram forçadas a

majorar súas tarifas e que
caso' a gasolina de alta octa­

nagem seja atingida por ou­
tras elevações, novamente às
tarifas serão aumentadas.

Pagamento do
abono

RIO, 5 (V. A.) - A lei que
concede abono aos servidores

públicos foi publicado no

"Diário Oficial" ele ontem

(que circulará hoje), consa­

grando-se dessa forma a sua

vigênCia. A primeira repar­

tição a pagar o abono aos

seus funcionários será a pró­
pria Imprensa Nacional, que

�dita aqlle]e ól'(�ão.

Dr. Newton

Vice-Presidente: Wadíslau
Constansky (PSD).

.

1° Secret.ário: Dr. Martinho
Cardoso da Veiga (PSD).
2° Secretário: Juse Ferrei­

ra (PTB).

Blumenau (P. C.) - Para

dirigir os trabalhos legisla­
tivos do' corrente ano, foi e­
leita em votação secreta, a,

seguinte mesa:

Serão retirados
os observadores
MANAGKA, 5 CU. P.)

Soube-se em fonte autoriza­
da que os observadores da

Organização dos Estados A­

mericanos (OEA), que se a­

cham na Nicarágua e Costa

Rica desde que estalou a re­

volta de II de janeiro, serão
retirados. Diz-se que os ob­

se.rvadore� destacados em

mexicanos, norte -amerícanos
e paraguaios, encabçeados
pelo chefe dos técnicos mili­
tares da -Comissão, ceI. Wil­
(is Lewis, da força aérea dos

Estados Unidos. O grupo que
s'e encontra em Managua es­

tá às ordens do cap. de corve­

ta, Mário Lopez Escobar, pa­
raguaio. O grupo de investi­
gadores in loco se àcha às
ordens do ten.: ceI. Francisco

Gonçalves, do Brasil, agora
em função em Penas Blancas. '

Este fato poderá indicar que
o incidente de fronteira foi

vários pontos ao largo da

fronteira, regressarão, agora,
a esta capital e os que se a':
cham em San José de lá de­

verão partir. Entre eles figu-
ram brasileiros, equatorianos, por fim solucionado.

EXPLOSÃ"O EM' CALDEIRAS
LONDRES, 5 (U. P.) no focal do acidente. O barco

Dois tripulantes ficaram re- costa-ríquense, de 7.053 tone­
ridos e 5 sofreram ferimen- ladas, pediu socorro comuni­

tos, quando, às primeiras ho- cando ter sofrido graves a­

ras de ontem, explodiu à cal- varias em consequência da
deíra do navio mercante cos- explosão. Dizia a comunica­

ta-ríquense DARNEL, na al- ção que o navio se encontra­
tura da costa espanhola, se- va a 200 milhas de Coruna,
gundo informaram os agen- na Espanha. Aviões norte-a­
tes do navio, nesta capital. merícanos e inglêses de so­

Um representante dos agen- corro partiram imediatamen­
tes, Lymas Brothers, decla- te da Inglaterra e dos Aço­
rou que aviões de socorro ti- res e se ordenou também que
nham estabelecido contato o navio norte-americano de
com o navio sinistrado e que transporte de tropas Private

um, �avio do S:rviço Meteo-l'Thomas fosse a todo o vapor
rclógico holandes se achava paar o local do sinistro.

\

Não é por nada, não! Mas eu gostaria de ver as 63
pontes bornhauseanas, arroladinhas, com o riozinho
por baixo e o lugarzinho mencionado. Não é por nada,
não.

x x

x

A da Madre, por certo não apareceria. Nem uma

outra, lá no extremo sul, feita sem haver estrada nem

num 1ado nem noutro. Ponte para satisfazer uma pro­

,

messinha de votos, dadas ao particular que a usufrui.
X x

x'

Em duas ou tres das grandes estradas construidas

pelo govêrno Nerêu Ramos quantas pontes há?

Inaugurava ele as estradas. E com elas, as pon­
tes. Hoje, inaugura-se ponte, mas estrada não.

E até pOnte sem estrada.

x x

x

O eleitorado udenista não é muito
por tanto sobejo de ponte!

reconhecld,o

x x

:li:

,A maior ponte até hoje construida pelo atual go­
vêrno, foi a ponte elétrica, de Florianópolis a Jaraguá.
Custou mais de 70 milhões. 150 quilômetros de fios,
duplos. 300 mil metros para passarinho sentar. Para
outra coisa não tem sel'vido essa pontinha ·baratinha.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


